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SERA UM DOS MAIS CONFORTAVEIS DA EUROPA

E DISPORÁ' DE UM' SISTEMA CLIMATÉRICO
.

.
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APROPRIADO AO VERAO E AO INVERNO

AS CALDAS DE MONCHIQUE 4:::VÁ �M�I��"::L��·
.( UMA·nnImm BI nu mm nUMI !:Œ:r::�t:f:J���!'t:1�

sa, o qual nos deu a honra de visitar

ŒMUHI[A[IO O� �R. DR.' J�U Of .��D�A
.

I�nl i;��::��o ::l���::od�or;:;e��!:
Agradecemos a visita e fazemos

votos por que 'tivesse levado do Al­
garve as melhores impressões.ItERECEU os mais calorosos' aplausos da assistência a leitura da co-

municação intitulada «As Caldas de Monchique, o seu passado, o

seu presente e o seu futuro» feita pelo sr. dr. José de Sousa .Costa, di- 11mnmIDJIHIlDlllllllmmmmllllllDDIOlnunlIDDIJmI
rector clínico das referidas Caldas, na inaugu�ação �o �,.,..,.�-�= <c=""'- ----.--;\
Ano .Académl�o na Socíedade Portuguese de Hidrologia �'. .
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Médica, de LIsboa. .
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'j'Apresentado pelo sr. dr, Manuel Marques da Mata,
presidente daquela Sociedade, o sr. dr. Sousa Costa fez .1.a história pormeno-OIl11ll11illllllllllJlIIIIIIlInnllllllllllllllllllllllllDllIlllIDID rizada das caldas
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algarvias e expôs a

situação presente
-, da§ mesmas, refe-

rindo-se à visita
que ali fez, em 10
de Março de 1956,
o sr. ministro das
Obras Públicas:
«Pouco mais de

• três anos se passa­
()[)I() f INT()LfI2Á�CI.l ram depois desse

dia - prosseguiu -

,

e já, por sua deter­
minação,' se cons-:
truiu a oficina de
engarrafamento de

. água de mesa­

que vale o incõ­
modo de uma vi­
sita pelo arranjo' impecável e�qua­
Iidade da maquinaria - e que, muito
em breve, inioiàrá a sua actividade
comercial. Estão terminados os

planos do novo balneário, 4a urba­
nização e do abastecimento de água
potável. Prossegue-se, neste mo­

mento, na construção da rede de
esgotos e abre-se um novo arrua­
mento que passará junto do futuro
hospital, cuja empreitada de edifica­
ção foi recentemente posta em pra­
ça e adjudicada. Correm também

-

DO MUNDO
-pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

m>URANTE uma semana, assisti­
mos, espantados, inquietos e in-

,

crédulos, ao desenrolar duma cam­

panha anti-semita e prõ-nazi, que,
íníciada na Alemanha Ocidental, se
propagou, ràpidamente, a vários
países da Europa e chegou a' atín-:
gir as Américas e a África do Sul.
Eoi uma espectacular dernonstra­

ção de cruzes suásticas e de frases
insultuosas aos judeus, que, em
muitos pontos, receberam ameaças
de morte. Este inesperado e es­
pantoso desabar de virulência co­

meçou, sem qualquer razão apa­
rente, na A I e m a n h a Ocidental,
enccntro« campo iSlualmente propí­
CIO na Grã-Bretanha e em Ifália e
fàcilmente se manifestou em França,
nos Paises Nórdicos, etc., etc.
Porquê? Como é possível depois

dos regimes de Hitler e Mussolini, e
dos campos de concentração, e das

enquanto lá no fundo se 8!1tendem
vales de esmeralda regados por corren­

tes de prata e se esgarça o tumo dos
casais que' lie aninham pelas quebradas

dormentes ...• - Rani Proença

A YA Il O. œ E I A ç Ã O

dos frutos sécos do AlgarveContinue; no 8.8 página

,

LOULE
Conclui no 8,. p6ginq
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CONSUMO DE CARNE

PREPARA-SE PARA AS
BÁTALHAS DE FLORES

o CONSUMO' de carne no Algarve,
em toneladas, em 1958, foi o se­

sutnte: Faro, 384: Portimão, 30B;
Olhão, 208 � Vila Real de Santo An­
tónio, 149; Loulé, 124; Lagos, 113:
Tavira, 113; Silves, 10(J; Monchique,
41; Lagoa, 37; S. Brás de Alpor­
tel, 31; Albufeira, 20; Castro Ma­
rim, 8; Vila do Bispo, 3; Alcoutim,
2 e Aljezur, 1.

.
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SE há coisa em que Loulé tem capricho essa é sem dúvida a

celebração do seu famoso Carnaval. Já por lá vai grande
azáfama pois este ano surgem concorrentes poderosos e é indis­
pensâoel estar atento de modo que a festa louletana não desmere­
ça da sua fama e do seu aparato.

Estamos certos de que mais uma ves o Carnaval de Loulé
vai marcar entre os melhores do País, embora não se recorra a
vedetas estrangeiras, pagas a peso de ouro, nem haja verbas para
sufragar enormes encargos publicitários.

As festas de Loulé, as animadas batalhas de flares, ga­
nharam fama que já ultrapas­
sou as nossas fronteiras e es­

tamos convencidos que não
há que recear concorrências,
sobretudo se não diminuir o

entusiasmo da comissão e se

cuidar com o capricho ñabi-
0, tual do bom arranjo dos car­

ros. De resto o cenário em
�

que tudo se passa favorece
extraordtnàriamente a festa
louletana. E' que o Carnaval
de Loulé.seroe também de pre­
texto para uma digressão pelo
Algarve; e a nossa Província,
apesar das muitas deficiências
.de que justamente nos lamen­
tamos, conttnua a ser e no fu­
turo ainda será mais, um pon­
to de atracção para os que
gostam de belesa.

O Carnaval de Loulé assu­
mirá este ano a animação e ()
brílho habituais e não lhe há­
-de faltar gente que comparti­
lhe do bom convivia e da cor­

�.�.II tesia dos louletanos.

,

DECOR'REM activamente as obras de construção do Hotel Vas-
co da Gama na praia de Monte Gordo, iniciativa de projecção

internacional que valorizará, linalmente, uma das melhores praias
da Europa discretamente escondida num dos mais belos e salubres
pedaços do mundo. Dizemos escondida com um segundo sentido - é
que tendo sido apetrechadas, lora do Algarve, praias que nós i.qtii
só utilizariamos para lavagem de redes e descarga de peixe; sur­
preende que durante tão dilatados anos a praia de Monte Gordo
tivesse permanecido lechada: ao usulruto de milhare.. de pessoas

que têm legitimo direito a· apro-,
veHar a" benesse" que as con- 1I1111llllllllllllllllnUWlllIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlllIIIIIIIIIIIIIII
dições ambientes olerecem' a todos
que as queiram aproveitar - sem

a incomodidade de dormir na

rua ou, namais agradável hipótese, 4-
num acanhado quarto sem água 'à A
vista para refrescar a cara ao le­
vantar ·da cama. Quebrou o engui-
ço um algarvio e isso é motivo pa-

. ra que nos sintamos orgulhosos da
nossa gente que tanto nos tem de­
siludido. quanto à sua capacidade
de Imaginação e de realização. O'
caso de Monte Gordo é daqueles
que escorria sangue. E preciso não
conhecer mundo (descontando as

idilicas e distantes ilhas do Pacifi­
co) para não' se dar conta de que
esse pedaço de praia com o seu

fundo de pinhal rescendente de

Conclui no 8.a p6gino
.
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S JORNAIS DO ALGARVE

Árvores de fruto
NA campanha de 1957/58 o Algarve

adquiriu aos otoetros sujeitos à
,

inspecção âos Serviços Fttopatotogi­
cos (J4.402 árvores de fruto e ottoet­
ras, tendo sido aç maiores aqutstções
feitas pelos concelhos: de Silves,
11.383 árvores; de Faro, 10.442; de
Lagos, 8.901; de Tavira" (J.BIO; de
Olhão, (J.72(J e de Loulé, (J.(J44. A
árvore preferida foi a laranjeira, de
que se adquiriram 31.2(J4 unidades,
seguindo-se: oliveiras, 14.587; amen­
doeiras.l0.271 e tangerinetras, 8.415.
Os concelhos que mais laranjeiras
adquiriram foram os de Silves (7.519),
Faro (5.770) e Lagos (4.452); tange­
rtnetras, Faro; oliveiras e damas­
queiros. Silves; amendoeiras e alfar­
robeiras, Loulé; figueiras, Lagos;
macieiras, Monchique; nespereiras,
Olhão; e pereiras e pessegueiros,
Lagoa.

A CERCA -do artigo que sobre a
A valorização dos frutos secos

do Algarve inserimos a semana

_ passada, recebemos da Federação
dos Grémios da Lavoura da nossa

Provincia uma carta que diz:

Sr. director do Jornal do Algarve
Sob o titulo «A Valorização dos

Frutos Secos do Algarve» publicou
o jornal que V. dirige com tanta

Conclui no 8.· p.6gino
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TAVIRA
-, ¡

ESTÁ
C()M

RADIANT.E
A C�IA(:Á()

()4. f\C()L.l TfC�IC4.

� �tUJ� Of ��Rf(I[I�
É SEMPRE
DE LOUVAR

,AUSOU o mais justificado rego-
zijo em Tavira a noticia da

criação naquela cidade da Escola
Industrial e Agricola que começará
a funcionar no principio do pró­
ximo ano lectivo. Para que justiça
fosse feita à vizinha cidade muito
contribuíu o empenho posto na de­
fesa das suas legitimas reivindica­
ções pedagógicas pelo presidente
do Municipio, sr. dr. Jorge Augusto
Correia, a quem a população dis­
pensou uma calorosa manifestação
de apreço.

.

Regozijamo-nos com o facto e

não podemos deixar de pôr em evi­
dência o interesse que ao problema
do ensino no Algarve tem dedicado
o ministro da Educação, sr. prof.
eng. Francisco Leite Pinto.

Hotel Vasco da Gama - Vistas do

alçado Norte, que deita para a

Mata e do alçado Sul, qne enfren-
ta o Oceano.

TEMOS verificado com desoane-
cimento a influência exercida

pelo Jornal doAlgarve em muitos
dos nossos colegas. Essa influên­
cia tem-se manifestado de diversas
maneiras qual delas a mais sim­

pática. Assim, por exemplo, o

nosso prezado colega «Jornal da
.

Bairrada» resolveu, há meses,
substituir o desenho do seu título
peta desenho do título do Jornal
de Algarve, copiando com meticu­
loso rigor o tipo de letra c a dis­
posição do cabeçalho. Agora apa­
rece-nos o nosso não menos preza­
do colega «Distrito de Setúbal» a

imitar o arranjo gráfico da nossa

primeira página.
Não nos zangamos com tais

imitações; muito pelo contrário

congratulamo-nos com o poder de
assimilação dos nossos colegas e

com o desejo que reoelam de apa­
recerem mais vistosos aos seus

leitores. E' sempre louvável qual­
quer melhoria que se introduza
nos jornais porque isso significa
uma valorização que não passará
despercebida ao seu público. Po­
dem portanto os colegas continuar
a inspirar-se .na nossa gazeta c

aproveitar dela o que lhes conve­

nha. Palavra que não nos zan-

gamos/
.

T GR I o
SEMENTE de tflgo seleccionada dis­
trtbnída ao Algarve em 1958 foi de
50t. 937 qnllos. As variedades pre-

feridas foram: Pirana, 129.74{ kg.;
Roma, 89.134; Lusitano, 72,042 e Pre­
to Amarelo, 53.205 •

«No te...po e... que o. aDi.... i" lalavam ... » - a".im c.me4'am
maitas t-istórias de eDtreter meDino". ...laDra, pelo visto,' O" aDi­
mai" voltaram a lalar e terá qae "e arranjar a... iatróito mai"
orisinal para as iaoceates t-i"torietas pois não demorará tempo
qae o mando inlaatil não saiba que os animai" de qaatro apoios
torDaram a lazer aso ·da linSua. Isto está a verilicar-se com o

«Corlty», am cão de u_ bar lqndrino, propriedade do "r. Bernard
Dacltnall, qae e:ribe o bicAo com toda a alania e com proveito do
sea De,ócio.
- E"ta cren4'a de que O" aDi_ai" lala_ "ai alastrando e até am

co,le'a DO""O já loi "itima daDla pirra,a canidea. Uma noite te­

lelonaram para a redac4'ão e ele atendeI
E' o "ent-or jornali"ta'P - interro.am do oatro e:rtremo do lio_
- Dilial
- E' para Ib.e comanicar qae am cão mordeu am b.omem.
-Isso não tem iDteres"el
- Mas olb.e qáe quem está a lalar é o cãol

,\...!:::inem o ar apar"a,lb.ado do repórterl

UMA'DÉCADA
AO ,SE.RVIÇO, -

DO MUNICIPIO DE PORTIMAO
por TEÓFILO MASCARENHAS

fOI o anterior artigo, ou pelo menos pretendeu sê-lo, breve síntese da
personalidade politica e administrativa Inalteravelmente mantida

por Salvador Gomes Vilarinho através da sua década de gerência no

Municipio de Portimão.
.

Em análise necessàriamente im- ounmmnmIDDlllllllllllllddIlIIUII·'hI.uJJI

perfeita da sua obra tenho por fina- �
04lidade única - como à Imprensa 51 A a u.... el ecumpre fazê-lo - recordar ou es- 51 v

clarecer a opinião pública de quan- ii
to, ao fim deste mandato, se ficará 51
devendo ao homem que, se não foi 51
inteiramente liberto das limitações 51
impostas 'Pela natureza humana

-,
TIPOS D� M�R�NDA

e desnecessário seria referi-Io-

Conclul na 4.• p6glno As merendas que as crian-
ças levam para a escola de-

1iI1111111111111D11111111llllllllllllllllllllllllllllllllllDllllllnlll vem ser criteriosamente es-
, , colhidas,' pão com manteiga

A LINGUA ARABE =
e carne, ou pão com queijo

= e carne,' um copo de leite e

aprender.�e-iÍ em Silve� i uma fatia de bolo,' duas ba-

_ii nanas e uma fatia de queijo;
ou duas bananas e uma fa-

1=
tia de bolo; ovo cozido epão
com manteiga, ou ovo cosi­
do e pão com queijo. lã!!i Aprenda a orlianizar as

""'_== merendas de ..eu lilLo. ""

;= recorrendo a alimentos

Ide real "alor Dutritivo.

O:nppnll'"'IQIIIIIQ·t1"M"II'QIQIDIDDIIUIIIIIIIIIJ

é a maior riqueza

�NFORMAM-NOS que em Silves,
a antiga capital do Algarve ára�

be, vai ser ministrado 0_ ellsino
desta lingua, funcionando a aula
no Grupo dos Amigos de Silves,
onde se recebem inscrições. O
curso ficará a cargo do arabista,
nosso comprovinciano, sr. dr. JO;;;é
Garcia Domingues, bolseiro do Ins­
tituto de Alta Cultura.
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por CASIMIR9 DE BRITO Partidas e CAeáadas

A OUTR.A NEVE
Sim, a nossa neve é outra. Quen­

te. Macia, Apetece passá-la pelos
lábios. E uma neve de flores, toda
sensorial. Uma neve que não cor­

ta os olhos de ninguém, que, pelo.
contrário, os rodeia de jardins sus­

pensos, h e l ê

n i e am e n te harmo­
niosos.
It [Por isso vos disse que viésseis
até à minha terra, ao Algarve. Por­
que nós, os algarvios, não somos de
Faro nem de Loulé, de Tavira ou

de Silves. O Algarve é uma cida­
de e ao mesmo tempo um pais, um
jardim e ao mesmo tempo um uni­
·verso. Aqui nada é longe: o mar

é logo ali e a serra também. E en­

tre mar e serra, campos e campos,
verdes e brancos, campos e campos
como um belo coração palpitante.
Campos verdes. e brancos. La­

vados pela primavera que por estas
bandas costuma ser precoce, Sim,
eu sei que lá para o Norte agora é
inverno. Mas aqui não: o inverno
foi há dias, já passou à história: creio
que, no Algarve, poderemos afir­
mar, do nosso inverno, o mesmo

que os ingleses dizem da sua pri­
mavera - quando lá acontece um

dia de sol irradiante, clarissimo co­

mo a água, dizem uns para os outros:

«Já tivemos a nossa primavera este
ano»: E ficam satisteitos.
Nós também podemos afirmar

que temos a nossa primavera: mas

podemo-lo fazer quase todos os dias,
mesmo quando é Dezembro ou Fe-
vereiro.

.

Ou então, com Emiliano,' cantar
queela, além de ser nova, renovada,
é ainda, alegremente, noiva, renoi­
vadal
Estamos na época em que, de to­

das as janelas que dão para o cam­

po, tudo é verde e branco, esperança
e pureza. São ervas alcatifando a

terra-mãe, são flores enovelando-se
nos dedos das árvores - e todas
elas, as árvores, são um grande cor­

po claro, um belo grito claro, quem
sabe se contra abarreira dos homens,
de todos nós, os que temos uma

venda negra nos olhos e nada sa­

bemos a não ser a monocórdica in­
diferença de «existir»,
(Quando virá o dia em'que o nos­

so «existir» será transformado em

«viven), o nosso «olhar» transforma­
do em «uers i') (Eu, que sou optimis­
ta, penso às oeses que as árvores e

as flares e o mar e tudo quanto é pu­
ro e simples, puro por ser simples,
se ri de nós...)
Mas, é verdade, dirigia-me aos de

fora, aos que não conhecem o nosso

cantinho e reino: - A primavera já
começou por estes lados. Venham
ver a menina prodigio. E o seu

manto de pérolas perfumadas, aber­
tas em seis lábios bran�9s e uma

lingua de estames finíssimos, no

meio ... São as flores da amendoeira!

----------

t
ÁC;(¿4.()fCIMI�TO

Henrique Dias Guerreiro
Sua família vem por este

meio testemunhar' a sua gra­
tidão a- todas as pessoas que
se dignaram manifestar-lhe o

seu pesar pelo seu falecimen­
to, bem como agradecer a to-_
das que se dignaram acompa­
nhá-lo à sua última morada.

�[Al I� It Illt II Ilit II I�Al

Júlia 'Rosa Parra participa
as suas

estimadas clientes que vai
abrir brevemente o seu sa­

lão na Rua Dr. Miguel Bom­
barda, n." 22, em Vila Real
de Santo António (frente à
Farmácia Silva) deslocan­
do-se a Lisboa a fim de
tomar conhecimento de
assuntos relacionados com

a sua arte.

Peçam amostras

-

l�S
A.

Pr\Rrt TRICOT
NETO RAPOSO

Apresenta o maior sortido em cores moderníssimas
a-preços inacreditáveis. Austrália desde 100$00 ca­

da quilo, SL.etland a 150$00,_ Escocesa a 180$00 e

Tweeds ao mesmo preço. Praça dos Restauradores,
13-1.° Dto., Salas 11 a 14, Telefone 26501.

o regresso de Venâncio
crOl hoje o meu último encontro --- por M. CRUZ COSTA JÚNIOR
..:r com Venâncio que vai regressor
de férias. Venâncio é um algarvio caminhando por vias prosaicas de
de raie quebrada pela sua projecção regras e preceitos que lhe amputa­
na engrenagem da vida da capital ram as asas dos devaneios.
em que é titular de função em que se De toda essa jornada dura em que
não revê mas de que se não peja. passaram os estudos, Venâncio é
Nado e criado nos seus primeiros um homem eficiente na disciplina

dias sobre os montes alfarrobeira- das obrigações sociais que o cha­
dos, bebeu o oxigénio forte que revi- mam agora novamente após férias
gora a rusticidade e assim, germi- que se findam. E com o seu adeus me

naram os seus primeiros anseios. confessa que, nesia permanência. de
Mas bem cedo a vida no seu gi1'ari,(Y� repouso, em retempero, sofreu um re­

transviou dos carreiras iniciais du_l. gressopsíquico, à vida efectiva ou se­

ma infância tetúricamente vivida. ja à suaprimeira naturesa que ele tru­
, Embora desviado dos seus rumos cidou com a adaptaçãoforçada a uma

infantis, uma ves em certa trajectó- vida que foi a negaçqo dos seus an­

ria,
.

lá prosseguiu por modos que seios expontâneos.
ascendeu a grau de certa quota mal Demos um esboço vago do perfilanunciada pelos tubos da feira das de Venâncio, esboço breve que em seus
vaidades campanais,

-

miúdos seria taloes história dra-
Venâncio deixa· com saudade a mâtica entre duas naturesas que coe­

sua província onde sente pegas de . xistem na vida psíquica do homem e.nascimento a vincar-lhe ganas de que geralmente não se harmonieam
afecto, pois a massa branda da me- perante as imposições ditadas peloninice mantém latentes fogos de em- viver'gregário.batos, da terra mãe, que perduram Mas Venâncio vai regressar à
em recordações inefáveis. colmeia humana, ao bulicio da capi-E os primeiros embalos têm ma- tal onde ele é abelha laborosa e{fia de formação que estrutura e im-

aguardemos que nos fale de si e doperiosamente subsiste a determinar mundo onde vive mais consciente­vias incitantes de tendências que se
mente desassociado do que passiva-revelam.

.

mente integrado.' ,

Sonhador, imaginoso e taloes uma
incipiência lirica em seus nortes es-

pirituais, foram herança desse em­

balo juvenil em que enlevou.
Pois, com efeito, ainda criança,

cií pelos dose anos já subia ao coreto
dos serras do seu barrocai aberto,
ansioso por dar aos olhos horison­
tes largos a afinidades nesse

agsulldo mar que emoldura o luminoso ,

quadro, esse Atgarve qu� se doura
.

ao sot;' e, pelo despertar das qu,inse,

Ijá com lus de letras, eram predilec­
tos em suas mãos livrinhos de poe­
tas de renomeada, que lia e relia en­

florando o espírito nas fantasias I '

::!2�(!!:!':::�?�::C::!d;u� ::t��: -I-r-�-[-�-I\-�--�-I\-�-�"""I-I-[--AI,--quadrou no formal das escolas mais t. � .lJ 1., �lJ l'vI 11\
altas para estudos mais largos, por
ambição que lhe adveio E na dis-
ciplina fria duma pedagogia à n d

N

imagem das realidades que uioifi-: ['ro uçao
cam, foi recebendo a lus sombria
de ciências e letras, mas empanan- de cortiçado em si essa alvorada de sonha­
dor em que a vida se lhe abriu
risonha.
Pois na aridee estudiosa, sem o

sabor da vida da Natureza, adeus
alma de criança sonhadora mais
propensa à iluminàção expontânea
da .intuição do que á receptiuidade
árida do racional dado por métodos
e sistemas, qual tractor arando em

terra virgem.
E sucumbiu assim a floração lí­

rica duma alma que se erguera
pára o céu em procura de rumos li:
ores, como nasce e vive a flor rústi­
ca que se autodetermina no seu ser e

crescer por dom dos mistérios da di­
vina Providência: E a lira que em­

braçou no alvorecer mimoso era ago­
ra traste quebrado no recanto dos
inúteis olvidados.
E no seu pelejar, na luta por-di­

ploma de saberes logrou o seu en­

caixe no profissional do ganha-pão,

Acompanhados de suas esposas,
estiveram no Norte do Pais, em via­

gem de negócios, os industriais srs.

João FoIque e Brito e José Cumbre­
ra e foi a Lisboa, com curta demora,
com sua esposa, o sr. Joaquim de
Almeida Mortágua, todos sócios da
Empresa Litográfica do Sul.
= A fim dé tratar de problemas de

Quarteira, esteue naquela praia o

nosso presado colaborador sr. dr. A.
de Sousa Pontes, presidente da Jun­
ta de Turismo da referida prata•.
= Esteve no Alentejo o nosso assi­
nante sr.Tosê Antànio-Sales Madeira
e em Lisboa o sr, Manuel Fernan­
des Rireiro,
= Em goso de licença e de visita a

seus pais, sr.« D. Maria José Bap­
tista Correia Leal e sr. José Fernan­
des Leal, gerente da agência do Ban­
co Nacional Uitramarino, esteue em

Vila Real de Santo António o nosso

assinante em Bangim (india Por­
tuguesa) sr. alferes José Correia
Fernandes Leal, que dentro de dias
regressarâ àquela nossa província
uitramarina no avião dos T. A. 1. P.
= Fixou residência na Amadora o

nosso assinante sr, Luís Artur Ro­
drigues Ribeiro, desenhador litó­
grafo.
= vimos em Vilei Real de Santo
António os nossos assinantes sr»

D. Custódia Nunes Glória Gomes e

srs. eng. Augusto da Silva Reis
e dr, Joaquim Pereira Neves.
= Foi a Lisboa a sr» D. Florinda
da Graça, esposa do nosso assinante
sr. Artur da Graça.
= Com curta demora, esteue em Lis­
boa o 110SS0 assinante sr, António
Rodrigues Rosa.

.

= Foi a Lisboa o nosso amigo sr.

Manuel Garcia Delgado.
••••••••••••••••••••••••••

ESPERA-SE O COMEÇO
dentro de poneD tempo
do Aeródromo do Algarve

ÆRAÇAS à persistência do sr, dr.
U Gordinho Moreira, presidente
da Câmara Municipal de Faro e

também ao apoio que tem encon­

trado da' parte das entidades res­

pectivas, parece que começarão,
dentro de pouco tempo, as obras
do Aeródromo do Algarve que ñ­
cará localizado a três quilómetros
da capital do distrito, no sítio da
Arábia. Terá ele duas pistas per­
pendiculares entre si; a principal
com uma faixa pavimentada de 45
metros de largura e 2.400 de .com­

primento, incluida numa faixa de
150 m.jde largura e 2.520 m. de ex­

tensão; a outra destinada exclusi­
vamente a aprendizagem e a. turis­
mo, com uma faixa pavimentada
de 30 m. de largura e 750 m. de

comprimento, incluindo uma faixa
de 100 m. de largura. Um caminho
de circulação, paralelo à pista
principal pelo lado Norte, estabe­
lecerá a ligação entre a plataforma
de estacionamento, a pista secun­

dária e os topos da pista principal.
Um pequeno caminho de circula­

ção normal à pista principal esta­
belecerá a ligação directa entre o

meio desta e a plataforma de esta­
cionamento.
A plataforma 'terá as dimensões

de 140 x 200 e íica situada sensivel­
mente a meia distância dos topos
da pista principal. Junto a ela fi­
cará localizada uma zona para edi­
ficios': aerogare, hangar, central de
emergência, bombeiros -

e outros

que possam ser necessários ao fun­
cionamento do aeródromo.
Na primeira fase de construção a

extensão da pista principal será li­
mitada a 1.400 metros, o que per­
mite a descida e subida de aviões
DC-4, ficando também nesta fase a

plataforma de estacionamento com

as dimensões de 75 x 100 metros e

construindo-se um abrigo para pas­
sageiros. O custo das obras, na

sua primeira fase, atingirá cerca

de 7.000 contos, concedendo o Mi­
nistério das Obras Públicas um
subsídio de mil contos.
Fazemos votos por que a constru­

ção do Aeródromo não demore.
Ele constitui um complemento fun­
damental ao apetrechamento hote­
leiro que entrou, finalmente, numa
fase de grande actividade. Está

pois a desenrolar-se a operação
Algarve-Turismo.

Prédio, sito na Campi:'
na, S. Brás de Alportel,
com 5 divisões e terreno

anexo com árvores.

Trata Francisco de Sou­
sa Correia - S. Brás de
Alportel.

VIII' �Qal dQ Santo Antcínlv

de 21 a 27 de Janeiro

EDUARDO

Telefone 8.z

CORREIA

LOULÉ

(Enviam-se encomendas à cobrança)

Barco a motor, maxi­

mo 8 metros de comprí­
mento, sem apetrechos de

NOVOS 'CORPOS GERENTES

.

dQ !lI a !l7 dQ JanQh�o

Vila Real' de Santo Ant6nio

TRAINEIRA,
Audaz .. 15.085$00

Cabanas

Artes diversas. . . • . . 7,925$00

Tavl,.a

Artes diversas. . . 29.562$00

Santa l-uzla

Artes diversas. , . 25.914$00

Qua,.tei,.a

Artes diversas. . . . , . 59.610$00

. Cortador de vaca

PRECISA-SE

pesca.

Dirigir 8. F. Pontes­
Quarteira.

Sport
.

Algoz e Benlica
A assembleia geral do Sport Al­

goz e Benfica indicou os seguintes
dirigentes pata 1960:

.

Assembleia geral - presidente,
_ Diogo Marreiros Neto; secretários,
Constantino Gonçalves Rodrigues
e José Pires Cândido.
Direcção - presidente, Aníbal

Severino Vieira; secretário, Fran­
cisco Pires; tesoureiro, José Amíl­
car;

.

suplentes:' Edmundo Cabrita,
José Mendes Gomes e António Jo­
sé da- Conceição.
Conselho fiscal- presidente, Jo­

sé Carlos Costa; secretário, José
António Adolfo; relator, Rogélio
Lopo das Neves.

Mutualidade Popular de Faro
Efectuou-se a eleição dos corpos

gerentes para o corrente ano, os

quais ficaram assim constituídos:
Assembleia geral - presidente,

dr. Joaquim da Rocha Peixoto Ma­
galhães; vice-presidente, Luis da
Silva Marreiros; secretários, Antó­
nio José do Patrocínio e João Hen­
rique de Lima.
DIrecção - presidente, dr. Ma­

nuel da Silva; secretário, Joaquim
Duarte Ribeiro Arenga; tesoureiro,
Manuel de Brito da Mana; vogais,'
Afonso João de Castro e Luciano
Jerónimo, efectivos; João Pinto
Dias Pires, António Pascoal dos
Santos Gaspar, Domingos Baião
Sena, Frederico de Azevedo Couti­
nho Rato e Alberto Alves Passos,
suplentes.
Conselho fiscal- Amílcar Nepo­

muceno Aleixo Fazenda, Armindo
de Oliveira Sousa e José António
Gonçalves Júniór,.efectivos; Arnal­
do Guerreiro, João Neves Pestana
Girão e António de ·Sousa André,
suplentes.

.

Po,.tlrnAo

TRAINEIRAS,
Praia Amélia '

Virgem te �ttie
Maria Sérgio .

Fóia . , , ..

Pérola do Oceano ,

Pérola do Barla.r r-to
Nicete- , . . "".
Lua Nova. ' ,

Arrifana. , .

Total.

16.840$00
15.450$00
14,2()O$OO
11.550500
11.000$00
8,400$00
5.4tO$OO
0,400$00
1.5'0$00
89.450$00

São os seguintes os corpos ge­
rentes do Clube Instrução e Re­
creio Tunense, para 1960:
Direcção - presidente, Martinho

Jacinto Pires; vice-presidente, José
Miguel Cabrita; tesoureiro, José
Guerreiro; secretários, José Con­
ceição Jacinto e Florival Martins
Coelho; vogais, José Gonçalves Ca­
brita e Francisco Manuel Serva.
Assembleia gerai - presidente,

.

José Domingos Beleza; secretários,
José Fernandes Martins e Manuel
Rodrigues.
Conselho fiscal - presidente, dr.

Jorge Ferreira de Azambuja; secre­
tário, Elias António Pereira; rela­
tor, José Rodrigues Paulo.

:�

l-agoa

TRAINEIRAS:
Gracinha. , .

Milita. . . ,

S. Paulo .. '.
V'rgem te guie
Brisamar ...
Pérola de Lagos . ,

Pérola do Barlavento
Total . -. ,

158.790$00
52.550$00
It ,640$00
10,260$00
4,500$00
1.l)55$00

, 720$000

99.415$00

Mercado Público - BEJA

No ano de 1958 o Algar­
ve produziu 4.308 tone­
ladas de cortiça. Os
concelhos maiores pro­
dutores foram: Monchi­

que, 1.063 ton.; Loulé, !)70; Silves,
765; Aljezur, 588 e Lagos, 358. Os
concelhos mais pobres em produ­
ção foram: Faro, Alcoutim e Albu­
feira, com uma tonelada cada e Vi­
la Real de Santo António, com duas.

Desde o começo da cam­
panha laranjeira até 10
deste mês, a Espanha
tinha exportado 319.835
toneladas de laranja, ve­

rificando-se um aumento em rela­
ção ao ano passado de 37 por cento.
No princípio-da campanha, em No­
vembro, os preços estavam altos
mas presentemente al¡ cotações des­
ceram 40 por cento. A colheita
deste ano de citrinos deve ascen­

der a 1.632.600 toneladas. Na cam­

panha anterior, que terminou em

Junho, a produção foi de 1.300.000
toneladas das quais se exportaram
771. 881 toneladas.

ra dos Artistas», de Faro, indicou
os seguintes dirigentes para 1960:

Assembleia geral - presidente,
Clube Instrução e Recreio Tunense Eduardo Horácio Martins Serome­

nho ;
.

vice - presidente, Daniel da
Silva Farias; secretários, João M.
Vieira de Assis Pacheco e Duarte
do Nascimento Infante; vice-secre­
tários, António dos Santos e Ar-
mando Xavier de Lima.

.

Direcção-presidente, eng. Fran­
cisco Dias da Costa; vice-presiden­
te, Manuel de Carvalho Rasquilho;
secretário, Justino Sebastião dos
Santos Godinho; tesoureiro, Antó­
nio José Ventura Leiria; vogais,
Jaime Custódio Passos, Henrique
Marçal Aboim e José Joaquim
O'Brien de Oliveira. Substitutos­
dr. Carlos da Costa Picoito, Arnal­
do Guerreiro, Francisco da Silva
Dias, António José Marreiros, Ar­
naldo Pedro Francisco, Manuel Do­

, mingos Canas e Joaquim Vieira.

Glória FuteLol CluLe . Conselho fiscàl- presidente, Jo­
sé Marciano Nobre; secretário, Má­
rio José Pereira Dinis e relator, Ma­
nuel Vieira Aleixo. Substitutos­
Emílio Vitório Santos, João Cardoso
e Paulo António dos Santos Do­

mingues.
Comissão administrativa do fun­

do auxiliar - presidente, dr. Antó­
nio Miguel Gaivão; secretário, Al­
varo António Guerreiro Rebeca;
tesoureiro, António José Ventura
Leiria; vogais, Jaime Custódio Pas­
sos e José Marcolino da Torre.

Em assembleia geral realizada
em 18 deste mês, foram eleitos os

seguintes corpos gerentes para 1960.
Assembleia geral - presidente,

César Machado Pinto Pontes; vice­
presidente, JOSé Manuel Pereira;
secretários, Eduardo Galantinho e

Manuel Ribeiro Rosa,
Direcção - presidente, Manuel

Salvador Vaz Palma; vice-presi­
dente; Silvério Marques Neves; se­
cretários, José António Ponces e

Jorge Pereira Nogueira; tesoureiro,
Auretério Palma Bento; vogais,
Manuel Francisco Ribeiro Alves e

Rafael Guerra.
Conselho fiscal-presidente, An­

tónio A. S. Machado; secretário,
Manuel Cipriano; relator, Francis­
co Sousa Cardoso.

.

Suplentes do conselho fiscal­
Manuel Peres Tenório e Rafael An-
tónio Fernandes.

.

Suplentes da direcção=-Ezequíel
Faustino Fernandes,' João Ilídio
Setúbal, João António Alexandre,
Manuel Socorro Tenório, Joaquim
Ribeiro, Avelino LuísFernandes e

Manuel Modesto Veia.

Ginásio Clube Navaí, de Faro

São os seguintes os novos corpos
gerentes do Ginásio Clube Naval,
de Faro:

.

Assembleia geral - presidente,
dr. José Duarte de Aragão Teixei­
ra; vice - presidente, dr. Manuel
Aleixo Cunha; secretários, João
Henrique de Lima e Elói Delfino.

Direcção __ presidente, António
Correia Baptista; vice-presidente,
António dos Santos; secretário,
Jorge O'Brien de Oliveira; tesou­

reiro, José Pedro Borralho Santos;
vogais, Fernando Prazeres dos San­

tos, Sebastião Santos e Alvaro
Delfino.
Conselho fiscal-presidente, João

da Silva Neto; secretário, Francis.
co Daniel e relator, Fernando da
Silva Baptista.

'

I

Perfumaria da Moda e Retrosaria
T R E S P'A S S A - S E

Por o seu proprietário não poder estar à frente
do estabelecim ento trespassa-se, a Perfumaria. da
Moda e Retrosaria, com toda a existência. Fundada
há mais de 20 anos, muito afreguesada e situada no

melhor local da vila.
Dão-se facilidades de pagamento e descontos

especiais sobre os preços de factura.

TRATAR COM

Diversas De Jan«:iro li: Novembro
do ano findo Importámos

22.439 veículos automóveis no va­

lor de 850.238 contos e exportámos
149.836 toneladas de cortiça, nó

montante de 1.232.569 contos. Ain­
da no mesmo período a exportação.
de filetes de anchova subiu a 5.899
toneladas, no valor de 124.338 centos.

- A última cotação de alfarroba
nor mercados por gresso em Espa­ENTRADO: Alemão «Hundseck», nha, é de 4,80 pesetas, o quilo.de 777 ton., de Setúbal, com carga

em trânsito.

SAÍDOS: «Hundseck», com al­
farroba e conservas, para Roterdão
e. Hamburgo; «Mira Terras, com

minério, para Lisboa.

DIRIGIR A

Ântónio José Rousseau

Laranja
.

espanhola
.

A. baixa de cotações deve-se à
concorrência de Marrocos, Argélia
e Tunisia que exportaram já 241. 783
toneladas, o que equivale a um au­

mento de .16 por cento em relação
à campanha anterior, Israel tam­
bém já exportou 17.174 toneladas,
tendo sido a maior parte adquirida
pela Inglaterra.

.

Os paises principais importado­
res de laranja são: Alemanha,
França, Holanda, Inglaterra, Suíça,
Bélgica e os países escandinavos.

-r'
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Clube dos Amadores de Pesca d� faro
Eni assembleia geral ordinária,

foram eleitos os seguintes novos

corpos gerentes do Clube dos Ama>
dores de Pesca de Faro:
Assembleia geral -- presidente,

António da Silva Guerreiro; vice­
-presidente, dr. José Gregório da
Silva; secretários, Rogério Pires
Costa e José G. de Sousa Oliveira;
vogais, Aníbal de Sousa Guerreiro
e João Cardoso. .

Direcção - presidente, Vitor Dias
Bexiga; secretário, Manuel Catarino
Faria Monteiro; tesoureiro, Fernan­
do G. Mendonça; vogais, Belmiro
Afonso Soares e João Francisco

Soares; Suplentes; Jorge Serome­
nho Florentino e Alberto dos San­
tos Capela.
Conselho fiscal- presidente, Car­

los L. Madeira Gomes; vogais, Ma­
nuel Alexandre Gomes e José Elói

Cachola; suplentes, Manuel A. Iná­
cio e José da Conceição Rodrigues.
Delegado à Federação das Socie­

dades de Recreio - Celestino C.
Guerreiro Rebeca.

Assotiatão dos �o[orros Mútuos
«Protettora dos Artistas», de faro
A assembleia geral da Associa­

ção de Socorros Mútuos cProtecto-

: Tinta S

·EXCELSIOR

.Montepio Artístico Tavirense
Os corpos gerentes do Montepio

de Tavira, para 1960, ficaram assim
constituidos:
Assembleia geral - presidente,

Ernesto Augusto Vaz de Figueire­
do' vice-presidente, Sebastião José;
se�retários, José dos Santos Viegas
e José Gonça,lo; vice-s.ecretários,
Rodolfo Zeferino Faustino e Ma­
nuel MárioLeiria de Oliveira.
Direcção - presidente, José An­

tónio de Jesus; tesoureiro, Pedro
do Nascimento Fina; secretário,
António Conceição; vogais, Joa­
quím do Carmo Bento e A�tónio
do Nascimento Real. Substitutes
- António José Correia, Paulo
Joaquim de Oliveira, Manuel Jacin­
to, Custódio Alberto das Mercês e

Faustino Nobre.
Conselho fiscal - presidente, Jo­

sé Francisco Peixoto; secretário,
José Joaquim Leiria; relator, V�­
torino Feliciano Cardoso; substí­

tutos, Joaquim Jerónimo de Almei­

da, Bebiano António Marçal e Cus­
tódio das Dores Ramos.

Aqen�e em
- - - - - - - - - - - - - - - - - - VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Manuel da Silva Domingues

Precisa-se com carta

d� ligeiros e prática de
comércio. Exigem-se
referências.

Informa-se nestá Re­
dacção.

FARO

EMPREGADO

TINT,lS «fXCfLSIV(¿»

Anúncios para o-Jornal
do Algarve recebem-se
na Tahacaria Farracha,
Rua de Santo Antó­

nio, 14.
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MELHOR

adapta�ão ao terreno.

M·ABOR MAIOR

quilometragem.
de a(�ão angular

_ assegura
tra((ão extra

, ,

quando usado pelas
alfaias agrí(olas
do lavrador.

MAIOR
número de (ampanhas agrícolas.

'111"'�_""'.""" •••"'I11''''''''''''''.'''I''I1.'''''_'1.'••••••,.'.".1••' ••••••1".

VISITE O SEU
AGENTE MABOR

'�ic.tà .. R I:PÓRT'I�J( MABOR tuJlns us' �Iias' �[.�x.ml�l.. aus �ii.ii¡I��'�'sl� .m� l�á�li .. t[I,;I��e i�.mtu�.u�s �\filrallum às ,t[4l ae l�aJmJI.� às 1[8 I�...ras •
••••¥ •••••••••••••••••••••��•••••••••••••••••••�••••¥�••••••••••••••••*••••••••••••••••••••••••¥••••�•••••••••••••

f�s t lI. 11.!iln 11�.alr,m, REUNIÃO EVOCATIVA NECRO L.OG IA IAIN�A. O C�SO I TRIBUNAL JUDICIÀL
o" c. T. T: «inllgíram» na arbi-; DE «ALMA NOVA» "

'

" , I DAS AGUAS POLUIDAS I [umana de Vila Real de �anto António,
'I

Dr, Jose Rafoel Pinto z�va de merecido prestlglO naquela .

,

traáena de um desalio de Igtebol
: �OR in�ci�tiva de uma, comissão Faleceu em Lisboa o sr. dr. José Cidade. Velho m¡[l�a':lte dernocra- fM S. BRAS DI; ALPORTEL A

# Ó
Apesar de casos semelhantes i co nstituída pelos escrrtor es srs. Rafael Pinto, de 85 anos, juiz apo- ta, desempenh�u .vanos cargos no n li n c: I O

acabarem por tornar-se banais, au�! d.rs. Ascensão Cont�'eiras" J�sé sentado do Tribunal Técnico Adua- desapar�cldo P�rttdo ,Republtcan_o S. BRÁS D'E ALPORTEL-
mentando o desprestigio de que i Gu�rrelEo Murt� e LUIS de .Oltvelra ne iro, natural de Loulé, casa do com Portugues, e fOI prestdente da Ca- Conforme noticiámos há meses, as N dí 19 d

" A

está a aureolar-se um dos nossos ¡ Guitnarâes, realiza-se em ti CIe Fe- a sr," D. Gertrudes Cairnoto Pinto. mara Mu nici pal da que le concelho, águas de um poço situado na

estra-I
O la. o prOXImo mes

principais serviços públicos, não I verel�o, no re�taurante Ta,vares, ° ilustre extinto, que era tido co-
tendo-se aposent,ado Jo c�rgo �e da de Faro encontram-se conspur- de Fevereiro, pelas 10 horas,

podemos deixar de narrar a peri- I em,LI�boa, um Jantar evocativo da mo dos funcionários mais sabed o- chefe da,secre�arIa dd. refenda �a- cadas pelas imundícies de um cano I à porta do Tribunal judicial
pécia. revista « Alma Nova», fundada por res da l�gislação aduaneira, fez mura. Era �al das s�.·s D. Re�lI�a de esgoto que se rompeu.

. I desta comarca, se há-de pro-° árbitro sr. André Roque rece- Mateus, Moreno, e� Faro, em 1914, parte de diversas comissões de ser- Ven!u,r� Duarte Sliva e D; Mana Informam-nos agora os habitan- der
ê

t
-

h
b�� .convocacão da C. D. A. para e. sob. sua dl�ecçao mantida e� viço onde sempre brilhou pela for- da Glória Ventu�a Duarte 1 acheco, tes da área que nuvens de

mosqui-, ç:�bel.r a arrema açao em asta

dirigir' o encontro de juniores LIsboa, ,CIe 1_91u a 1930. ° que fOI ma como desempenhava as suas
e dos srs .. drs. JOEé Ventura Dua r- tos que se julgam provenientes do pU Ica e em 1.a praça, de um

Olhanense-Farense, mas esta só lhe tal pubhcaça<;> e o que repres�n,tou funções, e foi relator da comissão .te, médico em ,Messines, João Ve�- cit�do poço, in"'vadem as habitações dínamo - Tipe R. P.-35-B, n."
foi entregue pouco antes da hora n? nos�o �elO cultural e ar usnco, encarregada da última re f o r m a t�1 ra Dua�te, director �� Lal?or�to- a toda a l:ora do �i.a im pedindo-os 4'67. 161 da marca Deutrcher
marcada parao inicio do jogo. O �ao deixará de s�,r ev�ca�o ne:sse ! aduaneira. Era tio da s r." dr." !vr<l- TIO d a CIdade da Bell a (Af rica de à noite conciliarern o sono! I k

.i.

envelope trazia na inuti lizuçâo do ¡ Jan!ar, para que ja estao mscritos I ria da Conceição Cairnoto Pinto, C.l- Oriental) e Fernando Ventura Dua r- Assim, pedem-nos que nas colu- Ele -trítigats-Werke leu Aa­
selo o carimbo dos C. T. T. de Fa- muitos daqueles que nela cola�ora-I sada com o sr. dr. Joaquim Romão te" segundo-tenente da A r m a el a; nas deste jornal solicitemos

í

me dia- I eheu, em bom estado de COll­
ro com a data de 22 deste més, r�m e hOj� ocupam .elevac;tas suua-

.
Duarte, comissário nacional ela M. e sogro das sr.as D. So�ia Carrajola tas providências a quem de direito·1 servação, penhorado à execu­

vende-se no 'verso o carimbo de çO,es SOCialS nos mais variados do- ! P.; Jerónimo Caimoto Pinto, pri- R_amos D�arte eD. Ma ria da Assu n- Na ú!tima reunião camarária, a tada So�iedade de Transpor-Vila Real de Santo António, com numos.
'"

_ .

! meiro oficial da Direcção de Finan- çao Raminhos Duarte e dos
.nte ]

que assistimos ve nn lárno s o caso B
.

a de 24.
I

. Rece_?em-se ainda ruscriçoes, ate I ças (lo Porto; D. Beatriz e D. Maria Mate�s .da Silva �re�ório, �gen�e ,
e foi-nos resp'ondido que após a I te.s ata, Lda., com sede. �m

Da _Vila POB? balina a Olhão sem- amanha, n� Rua S. Pedro �e A,lcâ�- 1 A!ice
Caimoto .Pinto, resi¿entes na

da Cid Ia, em Portimão, e Sldó?1O '

época inve rnosa se farão as repara- I VIla Real, de Santo António,
pre sao 40 qui lóme tros e o sr . .Ra-I ta,ra" 6,'3-¥. , ou ?a Rua da Miseri- Povoa de Varzim ; D. Mana Augus-

Nunes Pacheco, agente comercial. ç?es n<:_cessárias e a limpeza e de- ! nos autos de Execução por
que, apesar ele ter seguido imedia-I

cordia, ae, em LIsboa. I ta Caimoto Pinto, casada com o sr.' J' C F I' d ,slllfecçao rigorosas do poço em I Custas que o Ministério PÚ-
tamente de automóvel para Olhão .....- ••_.._••_._.._.._••_••_ I JOSé Maria Mendes do Amaral; D.

ose aetano e Izar o ! causa uma vez que agora é impos-I·· .

após a recepção Jo aviso, só lá che-
I CALEN

'
-, I Rosa e D. Alice Ramos Pinto, resi.. , Após prolongada doença, faleceu i sive! proceder a tais trabalho!'.! blteo Junto do Tnbunal do

�ou 20 minutos Jepois do início do DARIOS I dentes no Barreiro; e dos srs, Joa-" em Vila Real ele Santo António, I Concordamos com os esclarecimen- I Trabalho d� Faro lhe move,
Jogo, que, com outro árbitro, co- .. , quim Rafae! Pinto, Octávio Rafael co� 74 anos, o sr. Jo,oé Caetano I tos que nos foram prestados, po- I para garantIr o pagamento da
meçara 15 minutos mais tarde que

Da Cl ESA Pubhcldaile Portugue-I Finto, chefe de esc,itórios do Edn- Fellzardo, natnral de S. :Sarto�omeu I rem o c�rto é que quem, z_nora no I quantia exequenda de 67.439$,
a l�ora prevista. sa, S. A. R. L" recei?emos u� lu- co de Portugal em Faro, e do 11< sso, da Via GlÓria, concelho de, Merrola, I local �ao pode, estar ,suJeito a tal I proveniente de custas em dí-
Engraçado, não acham? XU?SO bloco-calendarIo que da n?ta! estimado amigo e prezado colabo-; c¡¡sado com a sr.a D .. Marla Flores sltuaçao e assim soltcltamos ao:. ., .

�vldente do bom gost? ,que presld,e I rador Raul Rafael Pinto, gerente' Almeida Felizardo. ° saudos'o ex- I !Or. v,=reador. encarregado do

pe-,
VIda e. credItos. ,g:-aduados .e

. Foram,nomeau;¡s, a título transi-
a a<:llvldade da presllglOsa orgam-

I
do B�nco N.acional Ultramarino e�JI tinto, que era ,muito co�hecido e

I'
louro da sallldade que mande s�m ., respectIvos aC!·eselmo. s leg�ls

tono, operadores de reserva; no za�!l0' ". " LouIe, ,e aInda do sr. Miguel Ca(- .. ger�lmente estlm�do, fOI dura':lte Jemo:-a t3par q refendo poço a fim 'e do qual fOI nomeado fleI
núcleo de Vila Real de Santo An- � ambem da f�rma Lon.lleux, fO!,-¡ mot.o Pinto, age�te da Policia Jnte�-!, mUlt?" ano�, empregad� �uper�or de eVII.ar .que as densas nuvens de depositario O sr. josé Ribeito
t
.. -

a D M.
'

I, b 13 '

necedora das tintas de Impressao naclOnal em Be]a. ·-<'Ia ftrma VlUva de' Jose Joa·qUlm I mosqUltos pe'rturbem o repouso de ,..

.

GOillO! � sr.

d 'FÁ
oTia s" elD r�.lno do Jornal do Algarve, recebemos

I
° corpo foi traoladado para AI- Capa & Filhos constituindo o seu quem trabalha pela obtenção <10 AgUllelra, casado, empregado

arCIa no e 'aro as sr as
iV a- t" I d" .

-' <' _.' d't'
.

'dria Albe tina Bá b' , d� _ S· um, ar,IStiCO ca en ano.
" coutim, terra da naturalidade da' ,funeral uma profunda manifestação pao de cada dia. - Darlo N, N. PmiIa. ,I e escn ono, resl ente tam-

D 1\1
r

N ,/ "{t s antas, EnVIaram-nos III nd a arOsUcos esposa do extinto e o seu funeral' de pesaI'.'
'

: b6m nesta Vila conforme o
F'

'ana

G. ata. lac .. ,u,nes Ve °1 �r. calendá,rios para 1960, as firmas realizado naquel; localidade con,,� ,

i ""d d 't d -C tranclsco aspar "It"xo are a, e A Confidente a maior organizarão ' ,

d" - Tambem ra/ecel'am: A' R R t N DA-·SE lor ena o nos au os e ar a-
. no de Po tt'ma- 's as [) i\i

" ' ... ,·tltulU uma gran e malllfestaçao de· J'

Pt"
.

d d IT'r o, a sr. . aria do Pais na compr'l e venda de pro- 1- reca ona VIn a aque e rI-

�a Encarn�ção Lopes Câr¡dido e D. I

prieJades; Quintas & Quintas, com-
pesar. Em LISBOA -:- a �r.a D. Antónia

1 bunal do Trabalho. '

lana do Carmo.
i panhia industrial de cordoarias têx- D. Maria Clementina C. da Silva d�, Jesus Agostlnho, de 86 :nos, Múcearia e taberna em ¡ ,

;--.c\ ,seu ;:¡edido, foi transferido, teis e metálicas', da Póvoa de Var-, ,.. vl�va, natur<l:l de Estô�bar, mae .da

I
. Vila Real de Santo António,

da CLI de Beja para a de Faro, o zim; e Joaquim Nunes André, fa-I Fa,le,ceu ,en:; VIla �eal de Sa?to sr. D. 1!arIa J\Iargalida Ferreira COi�Junto, por o proprie- 22 de janeiro de 1960.
sr. JOSé Leonur, guarda-Has de 3." bricante .de radiadores para auto-

AntonIO a SL D. Mana ClementIna Afonso, f;o�ra �o ,sr. ManuelDlas tário não poder estar à
classe. '

móveis de Tomar. ·Agradecemos.! Cabnta �� Sllv,�' de 27 anos, natu- Af?nso, antigo cl�hsta desp�rltv�, e, testa. O Chefe da Secção,,

I
ral de Silves, fuha da sr.a D. Cle- avo dos srs. Joao e JOSé Ferreira I I f 1.....................................................................................................,. mentina das Neves Cabr�ta e d? H. Afonso.

,
n arma-se no loca, Regina Augusto Lança

_ , I JOSé da Silva Boto. MUlto estlma- - o sr. Lúcio António Rocha Rua elo Brasil, 35 e 37, .

C d I 1 V I 1 S Veritiquei:F\QDOS Dt MAO MET�LICOS ii peo seu ex�eente carácter e D'Anunciada,de81anos,farmacêu-1 em ia Rea ele anta
.,., , ri �elo seu.trato afavel, a saudosa ex- tieo, natural de E�tômhar, viúvo, ¡ Antónic. O Juiz de Direito,

T I P O F O R T E tInta, cUJa morte causou profunda pai da sr.a D. Dulce Maria Verissi- I Vítor Manuel L. Marreiros.

consternação, e ra professora da mo D'Anunriada.
, '

I
Escola Técnica dd Vila PombalinaE e"te o auxI

- o sr. João Francisco, de 63 --------------------
. ,-

-

e deixa viúvo o sr. António da Sil-llar ¡deal

para,' va. Lourenço, C'hde da secretaria anos, natural de Aljezur, carcerei­
"randes traba ro da cadeia de Lagos, casado comM

-

do mesmo estabelecimento de ensilhos Constru a sr." D. Laura da Conceif'ão Rosa
_
-,

-

no, e na orfandade uma menina y

BÇ�o, Ed s t; a d a s, I de tenra idade, () corpo foi tras-
e pa i da sr.a D. lIlaria Margarida

arra",en.. ladadn para Silves, oncle o fu-
da Conceição Rosa e do sr. JOSé I
Francisco Rosa.

IQuem tiver es- I· neral se realizou com grande acom-

.
_

tes trabalhos, pe- panhamenlo.
- o sr. JOSé Fr<ll,cisco Raposo,

ça Já cotaçoes. Não comprará um carro barato, mas sim o melhor. de 80 ano>', segundo-sargento mt-
João José Duarte sico do Exercito, reformaJo, natu- I

O fabricante: ALFREDO DE CAMPOS FAlseA Causou grande consternação em ral?e Louie, casado com a sr.a D·I
VILA REAL DE. SANTO ANTÓNIO _ TELE.FONE. 143 Silves o falecimento do sr. João I

Mana Aldegundes Palma Raposo. !
l JOSé Dua:te, d� 79 a.nos, viúvo, Às famílias enlutadas apresenta I................,.."............._. • - .��... • • • • - • • • ._--._.---. f ê t d I J Id A_ •• "'__ ._�•• • __ ••••••• armac UICO e In ustna, que go- orna o Igarvesentidospêsames.
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DÉCAOAFertilização dos citrinos UMALOTE DE CAFÉ

D'OURO
-ANTIGO

CHAVE do Município de Porfimão•

serviçoao
MAIS DE
AO SERViÇO
S'el"ve_se à chávena
e ve'nd,e-se
em todo

50 ANOS
DO PÚBLICO

li-. CULTURA de árvores de fruto,IÑ partícularmente a dos citrinos,
encontra-se em muitos países niti­
damente orientada no sentido de
uma -especialização, intensificação
e mesmo «standardizacão» cultural
que, sem exagero, bem se pode, en­
globá-Ia dentro da classífícação de
cultura industrial. .

A industrialização das culturas,
ou particularizando para o caso

presente, a industrialização dos po­
mares, não resulta de urn simples
capricho inspirado pela era indus­
triaI que vivemos, mas é unicamente
uma consequência, da necessidade
de produção uniforme ao mats bai­
xo preço de custo. Com efeito, a

Industrlalização cultural surgiu do
Imperatívo de uma: produção em sé­
rie de alimentos, tão necessários à
manutenção de populações cada vez
mais numerosas e mais exigentes.
A cultura das fruteiras durante

muito tempo oonstituíu uma espécie
de curiosidade pràticamente limita­
da a alguns jardins privilegiados:
hoje em dia, porém, a cutiosidade
de ontem desenvolveu�se, moderni­
zou-se e, em muitas regiões, cons­
titui a base quase exclusiva da sua,
vida económica.
Se é certo que a boa produção de

um pomar depende da escolha do
local em que foi instalado e' que
deve satisfazer as condições vanta­
josas de solo e clima; se é igual­
mente certo que a forma como foi
executada a plantação influi na vi­
da futura das árvores, é do mesmo
modo verdadeiro que as boas co­
lheitas dependem também do cuida­
do e do carinho que ao pomar se

dedique.
A contribuição do agricultor para

a manutenção de uma' boa e regu­
lar produção das fruteiras pode,
resumidamente, condensar-se no au­

xílio que lhes dá, no alimento que
lhes fornece e na defesa que lhes
proporciona.
Compreender-se-á por auxílio aos

pomares todo o conjunto de ama­

nhos da. terra e limpeza da ramaria.
O trabalho da terra mobilizando

diversos elementos, -proporciona ao

solo agrícola melhores condições
para a vegetação que dele se sus­

tenta. Pela poda, que se poderá
limitar a uma simples .limpeza de
ramos secos ou mal-situados - co­

mo aliás deverá acontecer na maior
parte dos casos com os citrinos -

obter-se-ão sem düvida melhores
condições de produtividade.
Por defesa- entender-se-á a utili­

zação de práticas que respeitam ao

aspecto fito-sanitário: a luta contra
as doenças, os insectos, etc. No
alimento das fruteiras concentrar­
-se-ão todas as práticas que se rea­

lizem no sentido de proporcionar
às árvores os alimentos de que ca­

recem para o seu desenvolvimento
e produção. Dentro destas práti­
cas inclui-se a incorporação de ma­

téria orgânica que deve constituir,
a bem dizer, a base da fertilização
dos citrinos e a adubação química
que a deve sempre completar.
A matéria orgânica pela função

física, química e biológica que exer­
ce no soló torna-se indispensável
para a manutenção da terra em

boas condições de produtividade.
Embora nunca seja exagerado exal­
tar as vantagens que advêm da uti­
lização da matéria orgânica, dedica­
mos este artigo especialmente à
fertilização química ou mineral, cu­
ja aplicação se encontra inteira­
mente ligada à obtenção de colhei­
tas abundantes e de boa qualidaae.

1 - Quais as necessidades dos
citrinos em elementos fertilizantes?
Pela fertilização do pomar o agri­

cultor fornece às árvores meios
,

para que elas se desenvolvarn e pro­
duzam .regularmente, permitindo
assim imprimir à fruteira um desen­
volvímento no sentido que mais'
convenha, ou seja o de produzir,
dentro de bases económicas, mais
e melhores frutos:
As exigências nutritivas das plan­

tas arbóreas são idênticas às exis­
tentes em quaisquer outros vegetais;
assim, para a sua vida e cresc_imen­
to são necessários: o carbono, o hi­
drogénio, o azoto, o fósforo, o po­
tássio, o_enxofre, o cálcio e o mag-
nésio.,

.

Além destes tornam-Re também
necessários outros elem�ntos que
por serem utilizados em quantida­
des mínimas, se denominam micro­
-elementos ou elementos mínimos,
entre os quais se destacam o zinco,
o cobre, o 'manganés, o ferro, o bo¡:o

. e o molibdénio.
Dentro dos primeiros elementos,

o carbono, o hi4rogénio e o oxigé-

nio são principalmente absorvidos
através do ar e da água, não exis­
tindo portanto problemas' quanto à
sua falta.

'

Os outros elementos são, na sua

maior parte, absorvidos através das
raízes; como porém, em muitos ter­
renos eles não existem em quanti­
dade suficiente, torna-se indispen-
sável fornecê-los, o que se verifica
pela incorporação ao solo de diver­
sos fertilizantes dentro dos quais se

destacam, coruo principais, os adu­
bos azotados, os adubos fosfatados
e os adubos potássicos.
O azoto, que pode ser fornecido

através do Sulfato de Amónio, do
Nitro-Amoniacal, do Nitrato de Só­
dio do Chile, da Cianamida, etc., e
por diversos materiais orgânicos,
constitui a mais importante fonte
de proteínas e um dos principais
elementos constituintes da matéria
verde vegetal que se denomina clo­
rofila e a partir da qual se formam
os hidratos de carbono e outros
compostos orgânicos indispensáveis
à Vida das plantas. .

Nas terras muito ricas em maté­
ria orgânica, ou onde se tenha
procedido a intensas estrumações,
não' se notam normalmente defi­
ciências em azoto. Mas tal como a

deficiência, o excesso em azoto
também prejudica as plantas, tor­
nando os seus frutos de pior quali­
dade; nos citrinos, origina a «casca

grossa», diminui a produção e pro­
Voca um aumento da sua sensibili­
dade às doenças e aos frios; o ex­

cesso de azoto estimulando a vege­
tação atrasa a maturação. Se o

azoto falta, as folhas ficam, em toda
a árvore, amareladas, a produção
de fruto reduz-se embora a casca
se torne fina.
Na laranjeira quando se observa

esta mesma. deficiência, os frutos
tendem a tomar uma coloração
amarelada em lugar da clássica cor

de laranja.
.

O fósforo é fornecido ao solo, e,
consequentemente, às plantas atra­
vés dos chamados adubos fosfata­
dos como são os superfosfatados.
Embora sejam menos sensíveis e es­

pectaculares do que as reacções ao

azoto, a presença do fósforo é in­
dispensável, porquanto, por intermé­
dio deste elemento, se promove uma

mais abundante floração e uma me­
lhor formação de frutos.
Quando o fósforo falta, as folhas

tornam-se pequenas e de cor verde
muito escura. Se a deficiência se

acentua, as folhas novas acabam
por cair e as extremidades dos ra­

mos secam, tomando toda a árvore
um aspecto nitidamente doente.
O equilíbrio entre o azoto e o

fósforo existente no 'solo deve ser

completo; normalmente é o desequi­
librio destes dois elementos a causa
da maior parte dos erros que se

cometem na fertilização dos citrinos.
Na verdade, pode-se dizer que es­

tes elementos têm, de certo modo,
uma actuação oposta. Um excesso
de azoto provoca uma deficiência
de fósforo, enquanto que um excesso

deste último elemento igualmente
origina uma deficiência de azoto.
Ora, como, estes dois elementos

têm grande importância na produ­
ção e qualidade do fruto, a existên­
cia de ambos de maneira desequili­
brada muito pode afectar o rendi­
mento do pomar.
Pela descrição dos sintomas que

a falta de cada um destes elementos
origina, fica o agricultor apto a ve�
rificar, e portanto a intervir, quando
o azoto ou o fósforo se encontram
no solo por forma excessiva ou de­
ficiente. Assim, se a folhagem das
árvores se tornar amarelada pode
ser Indicative de que o azoto abun­
da, as folhas apresentam-se verdes
e os frutos adquirem casca grossa
e acidez pronunciada. Neste caso

há que suspender, as fertilizações
azotadas ou activar a decomposi­
ção da matéria orgânica do solo
nele incorporando cal, ao mesmo

tempo que se deverá proceder a

fertilizações fosfatadas até ao es­

tabelecimento do adequádo equilí­
brio.
O potássio, o último dos três

«grandes» elementos, é necessário
para a formação do açúcar dos fru­
tos, tornando a pele mais fina e àu�
mentando a qualidade do fruto; a

resistência dos tecidos vegetais às
geadas parece ser igual e conside­
ràvelmente reforçada, sendo vulga­
res os casos em que at¡ árvores
mais afectadas pelo frio e geadas
são precisamente aquelas que não
beneficiaram de qualquer adubação
potássica.
Os sistemas da falta

Conclusõo da 1." pógina

constituí, acima de tudo, uma afiro,
mação exemplarmente honesta de
trabalho operante e criador. ,

O Interminável cortejo de cansei­
ras, dificuldades, e quantas vezes

lutas, pela consecussão de qualquer
empreendimento de bem menor

envergadura, conhece-o todo o ser

consciente pelo seu «saber de ex­

periência, feito», mas; .. no Algarve
não é precisamente assim.
Esclarecendo, seja-me Permitido

citar a intuição vibrante, da alma
artística dôs Pousões, que foi João
Lúcio, ao cantar o seu «ardente Al­
garve» como « lirido preguiçoso
adormecido ao sol, meu louco so­

nhador a respirar quimeras».
E, afinal, tanta verbosidade para

quê? - eu tam bem sou algarvio! -

quando poderia dizer apenas que,
se quisermos procurar, na Justiça,
a ttanquilidade de consciência que
nos permita emitir um juízo de va­

lor, bastará simplesmente abrigar­
mos urn pouco o espírito latino, que
nos anima, do Sol impressionista

.
da nossa terra.
É tempo, porém, de.findar consi­

derações, passando, como disse,
mais à enumeração do que propria­
mente à descrição da obra que se

ergueu entre as mais belas réplicas
datradição municipalista aos últi­
mos abencerragens de um século
que, ainda agora, saudosamente lhes
recorda «o culto-da incompetência
e o horror da responsabilidade»!

A situação eeenemtea

extinguindo-lhe, mercê de criterioso
ordenamento, alguns milhares de
contos de dívidas a curto prazo!

.

E
devo acrescentar que, para paga-
mento de dívidas, nenhum crédito
é concedido aos municípios.

Â municipalização
dos'serviços

Estabelece o artigo 168.° do Cód.
Adrnirristrativo a criação de servi­
ços municipalizados e ao institui-los,
em Portimão, pôde o presidente
Gomes Vilarinho dotar o Municipio
da única forma eficaz para contro­
lar e desenvolver as principais co­

modidades urbanas, medida que
julgo ocioso comentar, pois ela re­

sulta da experiência em que se fun>
da a moderna concepção· adminis­
trativa. A autonomia que caracte­
riza esta organização permite obser­
var, minuciosamente, todas as re­

ceitas e encargos, constitubndo, como
é lógico, a melhor fonte de esclare.
cimento sobre a administração a

seguir.
Parece-me nunca ter sido posta

à consciência pública a altissima
importância destes serviços. As
receitas e, benefícios que deles re­

sultam estão hoje tão ignorados
como esquecidos se encontram já

.

os antigos problemas das redes de
distrlbuição de águas e de energia
eléctrica.
Naturalmente se compreende que,

não obstante 'os milhares de contos
investidos na profunda reforma de
que foram e estão sendo objecto,
.estes serviços hão-de ser, sempre,
o alvo apetecido da censura fácil,
porque fazem falta. .. mas não fa­
zem vista.
Por ausência de razão séria é

hábito critícarem-se estes trabalhos
pela lentidão com que normalmen­
te decorrem.

- Prefeririam os aficionados gu­
losos de espectáculos alarmantes
que, a um só tempo, se desventrasse
toda a cidade e lhe apagassem .a luz
até, que tudo estivesse concluido?
E talvez este conflito entre a so­

briedade eficiente e a grandiosidade
. inútil de onde se infere o velho
conceito de que «governar é desa­
gradan.
No que respeita ao abastecimento

de água à cidade indicarei ainda
que cerca de 60% dos consumidores
usufruíam, em vez, do actual conta­
dor, do arcaico sistema de avençal'
e ... não havia água. que chegasse!
Da mais rude batalha, que foi

também a maior vitória da sua Ion-
'ga carreira de homem público, re­
sultou a construção .de uma central
térmicá de reserva- que bem pode­
mos elassíficar não só de premente
necessidade como de homenagem'
e tributo à indústria local.
Os futuros contratos para o for­

necimento de energia eléctrica não
voltarão assim a tomar aspectos de
rendição.
Dizer-se NAO! em certas cir­

cunstâncias - aconteça o que acon­

tecer - é firme atitude a que já não
estamos, habituados. E uma coisa
é certa: do' cerceamento dos inte­
resses de terceiros nãoIlre podiam
advir vantagens ou simpatias, por­
que os prejudicados- não esquecem
e os beneficiados não agradecem ...
Para quem tiver memória e qui­

ser ver, basta observar ,o que é

hoje a iluminação na cidade, na zo­

na-portuária e na Praia da Rocha.
E tudo se foi conseguindo à custa

- sabe Deus! - do sacrifício de
quantas noites, de quanta tranquílí
dade e da própria saúde, num es­

forço obstinado em que parecia ter­
-se conjurado, contra ele. absoluta­
mente tudo, atê mesmo a congelação
dos saldos existentes em todas as

compartíclpações, congelação justa,
é certo, mas inteiramente estranha
à administração do presidente Sal­
vador Gomes Vilarinho. I

Esta dificuldade também ele a

resolveu junto do Governo da
Nação.
Bem hajam.

Teófilo Mascarenhas

a

o

Preparadores: Vilarinho Iii! Sobrinho. Lda.
Janelas Verdes - Lisboa

Das mas línguas
ninguém se livra

Carta de Lisboa
Meu caro j...

Passou mais um ano e com ele
mais um elo se quebrou na corrente
que nos prende à vida.
Depois da noite de 81 de Desem­

bra, quando o barulho ensurdecedor
das businæs e das .sereias despedia o

ano e festejava a entrada do Ano
Novo, nesta Lisboa, mais velhinha
de um ano, mas que cada dia que
passa, maisse vai remoçando, dois
factos ocorreram que embora nada
tenham que ver um com o outro são
no entanto um autentico sinal dos
tempos que passam:
Fechou o 'Café Royal,'
Inaugurou-se o Metropolitano,
Em holocausto à modernieação e

ao desenvolvimento de negócios, a

fim de dar lugar ao estabelecimento
de mais uma sucursal bancária, en­
cerrou as suas portas o Café Royal.
Não é caso para verter lágrimas,­
nem vestir luto, mas algo se quebrou
na tradição alfacinha da beira-mar,
dos últimos cinquenta anos.

E é que fas' falta o Cafe Royal.
Verdadeiro pouso dos homens do
mar, ali paravam marinheiros de
todas as latitudes, pór oeees ouvia-se
uma algaraviada de ooses das mais
estranhas gentes, ali se discutia arte,
literatura, se fespolttica.e até segera­
ram verdadeiros movimentos de so­

lidariedade humana, dos que as cró­
nicas não falam, mas que o coração
sente.
Agora, quais gaivotas acossadas

pelá procela, onde irão pousar nas

, suas horas de ôcio, à espera da or­

dem de partida, os marinheiros que
ali se reuniam l.
Mais uma pétala desprendida da

flor da nossa saudade! E quem
sabe se uma lágrima teimosa e fur­
tiva" não deslieard insensivelmente
pela face de algum leitor que tenha
a paciência de ler estas linhas.
Como sabes, inaugurou-se o Metro-

politano.- ,

Logo que foi aberto' ao público, e

durante alguns dias, não deixou de
circular com a lotação mais que
completa. Parece que o «Papai Na­
tal», como disem os brasileiros, ca­
prichou em pôr no sapatinho de
Lisboa, mais do que um serviço de
transportee, um autêntico brinquedo
para que a travessa menina tivesse
com que se entreter.
Aquilo eraassim mesmo. As com­

posições partiam e chegavam sempre
aP'inhadas - Lisboa em peso acres­

cida ainda com os provincianos que
acidentalmente por cá estavam, não
cessou de viajar, mirar e remirar o

seu novo brinquedo: o Metropolitano.-
Viajou-se por necessidade, por cu­

riosidade e bisbilhotice, miraram-se
e remiraram-se os asutejos, as deco­
rações, as escadas rolantes, numa cu­

riosidade insatisfeita de tudo ver e

obseroar; ..

Depois ouviam-se os comentários:
«Parece a Feira Popular I» «6 pá
olha qu'isto tá giro I» «E giro, mas
sai caro I»,

LIsboa, janeiro de 1960

Umabraço do amigo certo

, ]. Martins

LAGOS - Novamente o signatá­
rio se vê forçado a manifestar .o

seu descontentamento pela acção
nefasta das más linguas, pois não,
há muito correu com insistência
ser o autor da 'earta dirigida a entí­
dades.superíores acusando a firma
Paolo Cocco, Herdeiros, Lda., de
algo grave que desconhecia, e ago­
ra, em determinado café, perm i-
'tem-se dizer alto e bom som, que
pelos seus escritos através _do
jornal do Algarve, mais de 2.000
contos deixaram de benefíciar La­
gos, pela possível comparticipação
do Estado' em construções q.ue se
prendem' com o que interessá à
Lavoura, '

.

Permito-me aconselhar' quantos
pretendam com tão insidioso e fa­
lho' argumento, justificar acção que
está longe de corresponder ao que
seria para desejar, que venham à
luz do dia demonstrando com da­
dos claros e concretos o que pen­
sam realizar a bem da lavoura re­

gional, pois não têm outra forma
de calar quantos queiram ver den­
tro dos princípios que a boa razão
aconselha.
Sou pequeno mas, felizmente,

não me deixo mover por influências
estranhas, prezando o bem da colec­
tividade que muitos interpretam

,

sofismadamente, dando aso a repa­
ros que continuarei fazendo desde
que razão haja para .tal, e o forna!
do Algarve, que vem denotando
vontade firme de acertar, permita
a minha modesta mas sincera cola­
boração.

'

O orçamento_municipal é o maior
dos problemas que se impõe a qual­
quer mandato. As razões são de
ordem vária e citarei algumas.
Primeiramente, a desproporção

manifesta em que o, desenvolví­
mento da cidade está para I! restri­
ta área do concelho, 'a que - pas­
se a impropriedade dotermo-clas­
sificarei de macrocéfalo, com a sub­
sequente falta de matéria tributável.
Depois, vem a posição do rio Arade,
limitando o concelho e a cidade pe­
lo lado Nascente, para onde, segun­
do certas leis da geografia humana,
sempre se desenvolvem as popula-Novo vice-presicIente da Câma-
ções, facto .que determina parcial­

ra - Pelo presidente da Câmara
mente a instalação, no vizinho con­

representando o sr. governador ei- celho de Lagoa, de 11 das 21 fábri­vil, foi solenemente empossado no
cas de conservas de peixe que, des­cargo de vice-presidente da Cãma-
te modo, só aparentemente formam

ra Municipal o sr. alferes José Her-
o agregado económico de Portimão.

menegildo Duarte Fragoso. 'Mencionarei, em último Ingar, oO sr. José Ferreira Canelas las- mais importante factor da riquezatimou que por questões burocráti-
e também da instabilidade financei­

cas não se tivesse proporcionado ra do Municipio _ a pesca _ autên­dar-lhe a posse a quando da que tico jogo sobre o pano verde-azullhe foi conferida, mas julgou-se do mar, aonde em cada noite se jo­compensado pela honra e satisfação gam as redes que, por ,má sorte, jáde ser ele a conferi-la a quem, na sua de há-muito não acertam no «pleno».ausência, o substituirá coin vanta- Em face destas e de outras diíí­
gem, pelas qualidades de trabalho ,e culdades criou o presidente Gomes
carácter que lhe reconhece. O em- Vilarinho novos métodos na arreca­
possado, agradecendo tão grande dação e controle de alguns impostos,honra, prometeu que, no desejo de bem como no destino a dar-lhes.
corresponder, apesar de não ser É evidente que a velha penúrialacobrigense edo seu pouco saber, se não extinguiu de todo.faria quanto lhe fosse possível para _ Que fonte de riqueza surgiu,
que melhores dias surgissem para então, para que fizesse tudo o. queLagos. foi feito? Apenas isto: o critério de
O Sport Lisboa e Lagos desperta um homem!

para à cultura- Parece que Lagos Afirmo-o sem dúvidas nem falta
tende a reviver aqúele passado de de provas.
gloriosas tradições em que abunda- A cidade terá, fatalmente, de pro-
vam os amadores de teatro. gredir mercê dos milhares de contos
Principia a sentir-se a acção do em subsidios e comparticipações

sr. tenente Formosinho como cria- que vai gradualmente recebendo do
dor que cé de peças originais que Governo da Nação e dos créditos

agradam ao mais exigente. ,
que lhe forem concedidos pela Cai-

Com a apresentação da comédia xa Geral de Depósitos, mas nem

cOs inquilinos do sr. Zacarias», e aquele nem esta 'lhe concederão
da fantasia «Hoje há festa •.. », no qualquer apoio desde que os depar­
Sport Lisboa e Lagos, mareou este tamentos técnicos e financeiros não
clube o início de uma actividade reconheçam a utilidade plena da
que se impõe a bem da mocidade, obra a realizar.
que, pode dizer-se, na arte de re- Ora, conceber um plano de Io­
presentar muito encontra que a mento verdadeiramente fecundo,
eduque e distraia. Estes espectá- dentro de uma linha de rumo onde
culos substituem com vantagem se verifiquem principio, meio e

os tradicionais bailes de máscaras fim, já hoje não é, para a cidade
que mais servem para intrigas do de Portimão, fácil tarefa.
que para outra coisa. E quando a desorientação ou me-

Que o exemplo fecunde e que o nosprezo do erário público excede
Grupo Teatral de, Amadores .contí- certos limites, rápidamente se che­
nui lutando no sentido de propor- ga ao congelamento puro e simples
cionar aos seus sócios espectáculos de todo o auxílio financeiro.
como o que ol'iginou estas linhas, Terminarei esta breve nota decla­
visto que pode assim honrar não rando que, sem embar&o da obra
só o seu clube como a cidade de I realizada, soube o preSIdente Go­

Lagos. - J. S. P. \ mes Vilarinho prestigiar a Câmara,

.....................................1.

Visado pela delegação
de Censura

�..........

traduzem-se sobretudo pelo amare­
lecimento dos bordos das folhas e

tendência de se produzirem frutos
muito pequenos.
A titulo de orientação, recomen­

damos para um pomar de cit�inos
qUe se desenvolva em condIções
normais, o seguinte Ciclo de fertili­
zação invernal:

1.0 AnD - Adubatão qulmico-orgânica
Quantidade em kg. ,por planla conforme o porte

Leia o ]ORNA.L DO ALGARl'.f

e saberá o que se pass'" no Aláar1le
-

1-

sc v olMidlo

20
2
2

Brande

50
5
5

Pequeno
10
1
1

Estrume ou. . .

Massa de Purgueirá
de potássio Superfosfato 18% .

V I TAB O' L BO»Usem: «

Em terrenos pobres em potáslio
Cloreto ou Sulfato
de potássio . 0,5 1,5 2

,. o AHO - Adubatão exclusivamente química
Quantidade em kg. por pl�nt8 conforme o porte

¡equeno Midio Orande

Sulfato de Amónio ou
Nitro-Amoniacal CUF 0,5 1,5

Superfosfato 18% 0,5 1,5
Sulfato ou Cloreto de
Potássio. 0,15 0,5 0,5

r AHO - Adubatão extlusivamente qulmica
Idêntica à do 2.° ano.
Em terrenos calcários é vantajo­

sa a aplicação de Sulfato de Ferro
nas doses de 500, 750 e 1.000 gra­
mas confornie a árvore for de porte
pequeno, médio ou grande.

,

4� AHD - Adubatão qulmico�orgânica
Recomeça-se com a adubação

efectuada no 1.0' ano.

No prazo máximo de 60 dias� nasce-lhes cabelo novo.

Restitui-se a importância gasta� no caso de não se verificarem
resultados ,favoráveis.o Cenfro Consultivo

Químico Industrial, Lda. cada embalagem JOO$OO«VITABOLBO»
õe FAR O, tem o gosto õe anunciar a

constituiç30 õa sua associaõa

( O N S I L - Equipamentos Industriais, Lda.

Representantes exclusi-vos: .

PARO LISBOA

PRODUÇÕES FREIRESANDE

Avenida' Almirante Reis, 94, 4.° Esq.-LISBOA-Telefone 734208
.

.Avenida João XXI, 68-A LISBOA
DISTRIBUIDOR:

Telefones 762962 - 763322 -: 766943

cujos serviços ficam
.

à inteira disposição da nossa

distinguida clientela Algarvia, permitindo um contac­

to tápido e, eficiente c9m o mercado de' Lisboa.

FARMÁCIA LOBEL _:_ Rua Infantaria 16, 98-B-' Telef. 688807

ACEITAM-SE AGENTES - Agência em Almada: Farmácia Central- Telel. 070504
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,A vimos à estacada, apontar
mais falhas do nosso antago­

nista do Loulé. " em retrato.
Diz o Repórter X (pseudónimo

de outro jornalista especializado na

novela policial e já desaparecido),
que «nunca ouviu de autoridade su­

perior, demais louletana, classificar
'de «mamarracho» algumas das vi-

. vendas' à beirá-mar plantadas! Po-
rém, tal como fazem os 'ínvestíga­
dores da História, que concluem
que tal facto se deu; em virtude de
existirem antecedentes e· conse­

quentes, sem que o próprio facto
apareça relatado, nós vamos legar
as apreciações acerca da arquitec­
t�ra no Algarve de algumas auto­

r�dades no assunto e, como eorolã­

::10, - e isso é que principalmente
interessa à nossa troca de impres­
sões - prevenir que, de futuro, os

responsáveis pela' aprovação das
plantas arquitectónicas não voltem
a incorrer em tais erros ..

de construção do caixote de sabão
«offenbach», cor-de-resa, cuja cor

imprimem às escaiolas dos prédios
dos «amertcanos» cie torna-viagem,
assim como dos pseudo-arquitectos
que aparecem a dar sentenças pelas
mesas dos cafés ...

SfSS¡V tlf��U)UI�4
NA CASA DO ALGARVE

'A construção de um passadiço�arte¡ra . .. em retrato
ou a industrialização do Algarve

Rigoriszuo

NA RIBEIRA DO ARADE

Vejamos: o artigo de fundo de
«O Século», de 21 de Agosto últi­
mo, sob o titulo «Turismo e urba­
nização inconsideradas»,'dizia que
«é frequente, que a pretexto das

exigências do funcional, se cons­

truam os edificios mais incaracte­
rísticos e banais, em completa opo­
sição à moldura que os enquadra ... »
Os «corvos» do artista Leitão de

Barros, no «Dlário de Noticias», de
11 de Outubro seguinte, grasnavam,
a propósito de certas construções
p.ermitidas.em Sagres, que era pre­
CIso respeitar a ancestralidade des­
se Cemitério de Heróis. Do' mesmo
ID?do desta Quarteira, que foi esco­
l�lda pelo rei. D. João I como na­
bltação do seu fidalgo Nuno Gon­
ç�lves Barreto que, em 1415, se

�lstinguiu na conquista de Ceuta e
fICOU guarda da sua maior torre,
chamada Fez.
E desta familia saíram heróis e

fidalgos de espirito que entroncam
na família real, como o 1.0 duque
de Loulé I
O arquitecto Paulo Cunha, encar­

regado pelo eng. Duarte Pacheco'
dos planos de urbanização de algu­
mas praias algarvias, ao mostrar,
recentemente, a um seu colega, Io­
tografias de edificios existentes nas

npssas praias, lamentava-se -que
amda agora se esteja permitindo a

construção daquelas «misérias» ar­
quitectónicas.
E finalmente, Abel Viana, o cul­

to � viajado arqueólogo minhoto,
apall�:onado pelo típico de certa
arqulte.ctura algarvia, dizia no re­
centissImo «Correio do Sul» do dia
7 do corrente mês: «A vila de Lou­
lé por exemplo, apresenta nas suas

Prtncipais artérias, fartas provas de
mD:u gosto. Urge deter semelhan­
te mvasão de arquitectura vil anti­
�algarvia e anti-nacional. .. " Por
ISSO, nós concluimos: fora com os

mestres-de-obras, autores do tipo

Outro assunto: Os factores geo­
-econàmicos que não convém discutir
em jornais e que exPlicam a pobreea
do concelho de Loulé. E escrevia
mais o Repórter X:
Calçado fabricado à máquina,

para colocar onde?
Respónde JOSé Barão, jornalista

viajado que constantemente. com­

para '0 desenvolvimento industrial
das zonas nortenhas com a parali­
sação do Sul, como se pode ler
no «Notícias do Algarve», do dia
18/12}1955:

'

«A época da enxada e da foice -

instrumentos anacrónicos no mun­

do civilizado - está no seu declínio.
A máquina substítuíu triunfalmente
essas e muitas alfaias que deram
pão a milhares de gerações e ergue­
ram o abrigo a milhões de homens.
O operário que as manejava deixou
de ter razão de ser ... »

A observação dé JOSé Barão está
dentro da melhor escola de econo­

mia política, porque se' consultar­
mos, por exemplo, as lições do dr.
Lino Neto, e lermos o capitulo de­
dicado ao trabalho como indice de
felicidade social, vê-se que .é pelo
desenvolvimento da parte psíquica

. do trabalho e pela consciência do
seu poder de actuar que a ordem
económica se cria e consolida»­
isto é, o homem necessita de utili­
zar os recursos da técnica deixando
para as máquinas o esforço que era

dos músculos.
Em 15/6/1957, o director deste

jornal dizia, a propósito da indus­
trialisação do Algarve: « .,.Efectiva­
mente, o espirito de equipa, excep­
tuando aquele que se verifica na

bola, não existe entre os algarvios,
E' este um dos piores males da
nossa Província.

« Se esse espirito de equipa exis­
tisse, há muito que em Vila Real
de Santo António se tinha consti­
tuido uma poderosa empresa de
pesca, em regime de sociedade,'
para armar 4 ou 5 atuneiros, que
alimentariam durante todo o ano as

fábricas locais e as de outros cen­

tros algarvios que, embora em pe­
quena escala se dedicam à conser­

vação. do atum».
E depois observa com muita jus­

teza:
«Não há espirito de equipa, nem

há iniciativa. Há, sim, a preocu-.
pação de ver o que faz o vizinho;
de, sendo possível, criar obstáculos.
a qualquer iniciativa, e há também
um aguçado espirita de critica der­
rotista.

«-E' lamentável este defeito no

algarvio, que, felizmente 'para o

�OR motivo imprevisto, foi ad�-,
da para 7 de Fevereiro, às 21 e 30,

a sessão cultural na Casa do Algar­
ve em que o erudito infantista, sr.

dr. Alberto Iria, director do Arqui­
vo Histórico Ultramarino e vogal
da delegação .do Algarve para as

comemorações' henriquinas versará
o tema ; «Sagres, a Vila do Infante
e a Ermida de Nossa -Senhora de
Guadalupe - o que está errado e o

que está certo, à luz de documen­
tos irrefutá veis».
Deverá presidir à sessão o sr.

prof. Caeiro da Mata, presidente da
comissão cexecutíva das comemo­

rações.

S. BARTOLOMEU DE MESSI- dois destes já desapareceram. Im­
NES - Desta localidade segue pa- põe-se a sua colocação e a erecção
ra S. Marcos da Serra um caminhe de um outro que 'estã caído e en­

ou estrada nacional que serve vá- terrado no cascalho e lama.
rios lugares e que foi construido De-uma maneira geral quase to­

espontâneamente pela população dos os Invernos se verificam cheias
que anualmente realiza 'nele algu- as quais cobrem os postes, atíngín­
mas obras de conservação. A cer- de a água altura superior a dois
ca de quatro quilómetros desta lo- metros e submergindo os referidos
calidade o caminho' é atravessado postes. Nessas ocasiões a ribeira
pela ribeira do Arade, no sítio do acusa cerca de 130 metros de lar­
Porto de Santana, onde a ribeira gura e as comunicações ficam to­
mede mais- de cern metros de lar- talmente cortadas pois nem sequer,
gura e onde, no Inverno, quando devido à veloéidade da corrente, é
corre> caudalosa impede o trânsito possível utilizar barco. .

de pessoas e vc:ículo.s. Quando a Parece que a solução mais ade­
altura de água na� val além de 55 quada e económica seria construir­
çe17Umetros os I?eoes, embora com -se um passadiço com a altura e a

dlÍ¡culd.ade, lá. conseguem fazer a
.
solidez que as necessidades aeon­

travessia servindo-se das cento e I'selham acabando-se assim com os
tal poldras separadas �.e um passo transto�nos 'que sofrem na época
e que t�m a altura variável de 52_ a hibernal as pessoas que têm que
80 centímetros; Estas pol?_ras sao atravessar a ribeira."
de pedra vermelha da regrao e al-

gumas de cimento ali mandadas co­

locar em 1952 pela Direcção Hi­
dráulica do Guadiana.

'Reparação de uma rua - Há
grande contentamento entre. os ha­
bitantes desta localidade, especial­
mente os da Rua Nova, pelo facto
de terem começado os trabalhos de

reparação daquela rua, sendo a des­

pesa da mão-de-obra e asfaltagem
a cargo da Câmara de Silves, e a

remoção de terras e pedras neces­

sárias, a cargo de diversos proprie­
tários e comerciantes, que para tal
ofereceram veículos e. também al­

guns operãrios. - C.

CT)ARA quem se habituou a espe­
t-'. rar do inverno algarvio a mer-

cê de uma temperatura amena,
o quase permanente frio à que nos

tem sujeitado é como' que uma afron­
ta que a naturesa nos fas I
Estranhamos, não suportamos o

rigorismo frígido imperante nestas
bandas sulinas, Mais: que tenha
sido tão prolongado o friorento tor­

niquete que nos flagela as carnes,
tão pouco prootdas de gorduras ...
Bem sabemos que isto, para os «de

cá», representa como que um perma­
nente tormento. Que classificamos
de extraordinário o longo periodo
frigido que tanto tem forçado a tan­
tos atirarem p ára cima do corpo
com tudo o que possa agasalhar.
(Não metemos aqui os tantos muito
mais que não têm qualquer defesa
contra o frio, mesmo que menos ri­

goroso fosse ... )
Mas onde queremos chegar, chegá­

mos: pessoas do Norte, escutando os

queixumes e protestos contra o frio,
tão rigoroso, dos últimos tempos,
que alguns sulistas manifestauam,
espantaram-se l E riraml Sim, se­
nhores: riram-I Mesmo nas boche­
chas dos que fastam de carpideiras
e revoltados I

_:_ Frio, isto? I Os senhores acham

que fas frio? Pois retarem: aqui,
onde me vêem, nem camisola inte­
rior pus I Senti calor, a noite passa­
da, na pensão. E .hoje, aliviei-me
de alguns trapos, que tinha a mais
em cima ...
- O senhor está gasoso? Acha

que não há frio?
- Há, há. Mas não aqui. Os_·

senhores estão mal habituados. No
Norte, no Norte é que deviam estar,
agora I Lá é que se pode dtser que
fas frio. Mas, aqui?1
Incréiulos, os algarvios olharam­

-se. Mudos, entenderam-se .. ' Con­
trariar, para quê?
- Não acreditam? Parece que

não acreditam, Pois senhores, aqui
ao lado- há pessoas que não deixam
que me desmintam.. Não é assim?
- Sim, é verdade.

-

- Este meu colega tem rasão, po-
dem crer.

Para quê comentários? Enquan­
to que para uns o frio é frio, para
outros i!{Ual.temperatura é ameni­
dade. E ninguém tem culPa que a

naturesa tivesse caprichado em apa­
drinhar o Algarve. E que, quando
se olvida do apadrinhamento dos
algarvios, deixe escorrer um pouco
do rigorismo inoernalque costuma

dispensor aos nortistas. . .
.

António do Rio

Hã cerca de um ano a impetuo­
sidade da corrente levou duas des­
sas passadeiras, as quaía.se encon­
tram em falta e cuja colocação é
absolutamente necessária. Há tam­
bém outras 'duas abaladas cuja
fixação também é necessária antes

que .a enxurrada as. arraste. Para
auxiliar a passagem .Ioi colocado,
vai para 60 anos, um amparo de
arame apoiado em doze postes mas

PRAIA DE MONTE GORDO
Vendo prédio 25 x 9 m.

três frentes, praça princi­
pal e Àvenida do Casino.
Resposta a este jornal

ao n." 184.

Pais, se circunscreveu às nossas

fronteiras e não contagipu a labo­
riosa gente do Norte, cuja iniciati­
va e poder inventivo estão maravi­
lhosamente patenteados na Feira das
Indústrias.
(Leu bem, sr. Repórter X?).
.0 algarvio, por enquanto e com

tristeza o dizemos, está ainda longe
de alcançar - talvez por carência
de actividade construtiva - a pleni­
tude comercial e industrial que as

vastas possibilidades da nossa Pro-'
víncia perfeitamente justificam.»
E termina, apontando os exem­

plos de Alfredo da Silva e Duarte
Ferreira, que, se tivessem vivído
no Algarve e possuíssem os ine­
rentes defeitos da maioria dos hi-

. percrítlcos algarvios, não teriam
chegado a erguer as poderosas in­
dústrias que desfrutara de prestígio
mundial, porque não é com homens
de visão curta, sôfregos de lucro
imediato, que se erguem as grandes
empresas e se estabiliza a vida de
um Pais.
Um industrial isolado pouco po-

de fazer. .

Ter 400 sapateiros em 68 oficinas,
como tem o concelho de Loulé, tra­
balhando pelos processos dos mou­
ros mesteirais, do ano de 1402-
que, aliás, já exportavam o calçado
pata fora do País, o que hoje. não
se faz em Loulé - e dizer que esse

calçado manual é melhor do que o

mesmo tipo fabricado à máquina, o
que é desmentido pelos dirigentes
das Oficinas Gerais de Fardamen­
to e Calçado - representa muito
atraso mental. E o isolamento, o

egocentrismo e a falta de espírito
de equipa é que tem emperrado o

desenvolvimento do Algarve.
E continuaremos, porque a His­

tória Económica tem muito que
contar no Algarve. - Quarteirehse

l3ase de lidta�ã(). '.

I)c;¡p{)sit() provlsórlo .

� .131. �4f)5f)()
53.4115V()

Ministério das Obras Públicas

Comissão de Construçõ�s Hospitalares-
Concurso' público para a construção do

. Sanatório de S� Brás de Alportel
, -

Faz-se público que às 15 horas do dia 19 de
Fevereiro de 1960, se procederá na sede desta Co­
missão, ao concurso público acima designado.

.... __ ........•...
...�.III�.IIr. Ir_ .r. Ir....

o processo de concurso público encontra-se

patente na sede da Comissão de Construções
Hospitalares, à Àvenida' Àntónio Augusto de
Àguiar, 19-2.° andar.

Lisboa, 27 de Janeiro de 1960.

O Engenheiro, Director Delegado'
Raul Américo Maçãs FernandesJORNAL DO ALGARVE

lê ...se em todo o Algarve.
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ArtlJr de¡ M.lt05 MarquCls

Corr"Sf)olldê'!n£ia:

Av. (), Joloo I, IlO-:J.o, ()to.-Almada

Proposição inédita n.O 96

por Fernando Augusto Bernardo
-Lavmdio

Br, 4 p. 2 d. - Pr. 3 p. 2 d.

Jogam as brancas e �anham
Posição: 'n-. 6-7-12-(15)-16-(29)

Pr. 9·(10)-13-23-27

Proposição inédita n,> 74-A

por David Alves Ferreira
- Matosinhos

Br. 4 p. 1 d. - Pr. 7 p.

It I� II lr A\ Il

Distribuidores 110 Algarve:

Sede: Lisboa - filial : fARO, Largo do Mercado, 54 T-elef. 386

Ti'%iR!RPNI

I
I

'I «Revista Shell" i an:i:is,am e t r .. nscre ve m nos seus

I ", '
,

i pO:JiIlS c s se nci a is os recentes decre-
I

O ull:mo. numero d .. , «Re vist .

lOS sobre es p--ctá cu l os públicos.
¡Shi'll», crgao .io pe;.sod da p"d,'"
ros a e prestigiosa em p res a, vem

'I c,heio. de interesse. A co la boracão
e rn uito va ria da e de entre ela mc-

Foi-nos enviado o volume res-

I rece referência especial o art.go
pcitH¡lt,· a éSle ano do «Almanaque

I sobre «A casa: uma
ú

ni c.i gr.J11fk
A lc nuj .n o », da com petente di rec-

I'
parede solar», em (jut: se expõe um (;ão de Fa u-.to Gonçalves. Vai já

.

I'
. em 22 anos e s t a publicação que go-conceito ortgin» ue a rquucctur» ri I 'Itendente il aproveitar o ruais po ss í- za. " rn e re cmo pre�!lglo pc o es­

vel a luz so lar. () "Desenho na c�upul<J que pre s.de a sua confe�­
I educação da cnanç..» c a mngntti ca

çao. Al�m de i nte rcs sa nte s cró?l;
I reportagem gnHica da i na ugll rl\çiin

' cas e il rugos e (lS r�crelOs proprros
do edificio Shell merecen'; igu« l-

d o s �lmanaqucs: rurnec� el� HO

mente ser destacados. , An director H;grtculr(,r utCIS
í

níormações, t nve­

da «Revista Shell», sr. ]. Ramalhe-
ri ndo tambern e lerne ntos de .que

te Beato, apresentamos as nossas
' t od a a _gente carece ()ara Sf' onen,-

felicitações
' tar. «.\lm:1n Ique Ale ntcj.mo» ha

.

rn ui to se i m põ» e daí O grande nú-
«!3óletln-l Guérln» mero de pe s so., s que ° adquire e o

R b . ,

N
consulta com Irequê nc-i a .

ece emos o nurrre ro de 1 "Lii
do "Boletim Gué ri n s que se aprc-! ."Alentejo Ilustrado., - Saiu o
senta com um luxo gráfico que não: numero �e Dezembro dest.r ópt im a

'é vulgar nas revistas editadas em ! publicação que se ocupa natural­

Portugal. A capa é muito original: rnc n t e do Alentejo e que insere
e está desenhada com born" gOStO e : bo.i col.r ho ra ção, valo r i z .d a com

. todo o recheio do. boletim revela ¡ r xp res-i vas g ravu r., s. Merece de!;;'­
um escrúpulo I" u m a preocupação : L�que o anigo ue João de Melo

de arrumo a rust ico q ue nã o pude i (�.lffldo _

acerca do pintor António
deixar de ser reíe re nri.rd a. Além I Conceição Sliva.

,

de artigos e do�umentaçfi" _gráflcrl ¡ Mocidade Porfuguesa - Do
sobre au tom o bi lis rno, a revista r n .. ,Centro de Estudos As t ro ná u ticos
se r e duas páginas ilust rud:.s c"0;r'

i desta org.miz.rção pHtriótica rece­

ITllgnlfll:cts Iotografi a s d a s re rr.is rl O I bcrrios uma valiosa colecção de tra­
Algarve e uma ('f?DIC? sob r e r, tu- ba lh os ve rsa nd o problemas da as­
n srno alg.¡rvlo. Co n s idcra rnos e's'l tro ná u tira.

I
te o, melho� número do d3uklim

I �.�_�'_O�_=�

I
Guér i n » e nan Ia ze rn o s o tn e no r

í

a- -
��-�-c

vo r ao Ie licitar o autor do bt'l.o tra- II C'"
.

Fb"l�o" o n o s s o ca Ill" ra da Sergio /' I lne
.

o ZAcúrc io Pereira. -

«l'�otícias da África do Su'l» I ,'it,) "".d .1" S ... n t o �nt'ón!o

Temos presente o n.o 1.77, de I D.OMINGO, Ma",ime, com

«Notícias de Africa 00 Sul» qlle',! Cbarles Boyer c l\lichele Mor-
como de costllme e atrairés de bem! gan. (Pdra 17 anos).

, redigidos &f1igos,,'nos f"rnece prr-I TERÇA-FEIRA, Il orquídea

I ciosos elementos acere" desse pais ¡
nears, COITI Antuny Quinn e

e das sua� relações com Portugd e ¡ Sophi" Lorell. (Para 17 anos).
os seus territóric,s. O arranjo grá-Ifico é muito cuidado e vdloriz"m a

revista muitas i!ravura�, sendo jU<;-¡ t\ go j¡V()¡.¿ [)() I'\I[)UL lUto põr em mereC"ldo J, suque o
'

b'lrn gosto do seu redactor. o nosso I ó€? Côrvl Lh�s�m¡Hlcamarada Manuel de Ornel.;s.

I"
/ 1

,«�utores" , �,-\ sr." D. Ália M. Maia recebe­

I . mos um comovedor apelo a

Recebemos o n.O 6. corresponuell- : favor do inollito do infeliz- Caryl
te ao Ontono de 1.959, 'deste prcsti- ¡ Chessman, apelo que ela espalhou
gioso bol=tim trimestral, editado' pelos jr¡rnais de todo o território
pela Sociedade de Escrito'res e, portugllês no sentido de cun,eguir
Composit.ores Teatrais Po'rtugll'�ses llUlTlerO,O apoin para a petiçàn que
e dirigido pelo escritor e jornalista vdi dirigir ao Presidente da Repú.
dr. Luís de Oliveira Gllimariies. Cu- blica dos Estados Unidos. Trata­
mo os anterioreS, este llÜmero·tell1 -se de urn movimento hllmanitário,
excelente aspecto gráfico e reúne, que nos merece a maior simpatia
magnífica cohboração.

I

pdo que dele nos f"umos eco, in-
Em suplemento ao n.O 6 de

I
[armando que as crjança� d"s es­

«Autores», recebemos também um colas e tOriRS' as restantes pess'Oas
opúsculo intitulado «Nova legisla-

'

podem mandar a sua adesão, il1's­

ção sobre espectáeulos públicos», crevendo-se em lista�, para aquela
publicação bastante útil em que se senhora, em Lagob.

E

MONDA ºUí�lICA
Defenda as suas searas das ervas daninhas
"

Utilizando es serviços e aparelhagens mais
modernos bem como es melhores herbleldas

MONDF\S pOR 1\VIAO, HtllCÓPTERO �

Ml�'ºOIf'lJ!\S TERRfSTRrS Of DIVtRSOS
T I P O S (carrinhas, tr-actor-ex c de dOI1Jso).

SOCIEDADES
LISBOA-Rossio,102-1.0

P A M

LIVROS

«PORTIMÃO
- «cidade» duas vezes e o Com-

«A IGREJA

e o Estado em Portugal»

.

'"
i

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

u

Os escuteiros de Olhão �i
• ,I

(PM[MaRaftn,� o 14.° AHIVERlARIO 'I'DA fUHDA[AO DO HU fiHUPO :
promisso dos seus pescadores» �O dia 17 deste mes, passou 0;1

por Albino Lapa
34:0 aniversário da fu nd a ção ,

do Grupo n.? 6, dos Escuteiros de.
Portugal, corn sede em Olhão, rea-:
lizando-se a cer l m

ó

ni a da coloca- i

cão da trigesima quarta estrela de
antiguid�de na b�ndeira do Grllpo,'
que foi apost<i pelo seu presidente, Isr. Lourenço B:lptista L0pes de
Mendonça, tam bem presidente da
Câmar-a: Municipal de Olhão.
Acompanhado dos seus colegas'

de <iirecção, o sr. Lnurenço Men-¡
donça procedeu à reinauguração ii
si,mbólica da esplêridida bibli'Jtcn'ldo Grupo; que, há anos, se enco[l.- , SOC, COM, lUSO-AMERICANA, LOA,
trdva encerrada e será ¡¡berta' ao, -

público na segunda-feira, funcio-'
nando sob a orientação dos bihlio·
tecários, antigos, e�r.uteiros, srs.'

Diamantino Piloto e Vítor Simõe!'. '

Ao presidente do Grllpo foi en­

tregue o emblema oferecido pela
Fraternal dos A ntigos E<cutei�os,
de Lisboa, como lembr<lnça oa sua' Vende-se, com chave 1).a
excursão ao AI,garve, terminando a,' mão, situada naRua Cân­
festa com um chá de confraterniza- f dido dós Reis, 68, em
ção em que comparticiparam os � V 1 R 1 d S Amembros da direcção e da comis'-': "Í a ea e anto n-

·são organizadora da ,bibliQteca, or
" tÓ1¡lio. ,.

chefes e todos os escuteiros.
_

'"

_� !'
r. Informa-se na Inesma

"

¡ ( -rua,' n.O 143.

TRIBUNAL JUDICIAV¡�'--------­
[ornaua de Vila Real de �anto Antónia; :Madrinllas espirituais

¡

pelo cónego dr. Euri.co Nogueira
A'

· IiSCREVERAM-NOS, maÍlif�stan-
tl$DITADO pelo S. N. L, ,.'eio a lll- nun C I O

, ",
do o desejO de por nosso mter·

João António da Silva Gra- D5 I
médio obterem madrinhas espiri-

ça Martins, Engenheiro-Chefe �e o trab�lh� d? sr. fom'go dr. Por este Juízo e Seccão de; tuais; os srs. António JOSé Vieira eEunco NogueIra Intitulado «A Igre- "Al C b
. .

da Quinta Circunscrição In- J'd e o Estado em Portugal» no qual Processos pendem uns autos AntónJOI,.., ves 'o� 1n�a4'4res1Pe4cot7lvda-d t· 1 f b f' ..

I
- l' d E ,'- S á' ,

mellte a llnos n. .u, e. a
us na, az sa er que a Irma se histona a evo uçao da greja em e .xecllçao um na �m que,� Escola de Marinheiros de Vila Fran-

Viúva e .Herdeiros de Francis- Por.tugal_ e a Concordata. �e 1940 e é Exequente: João Bnto, c;a- : ca de Xira; A utónio Oliveira, 1.0
co Féria Tenório requereu

a sltuaç�o a�tual da Igreja no ul- sado proprietário e comer-.,. cabo n.O 591/58 e Joaquim Murta
tramar, rnseflndo o volume os tex-, .' " ,.' , ·:.S '

. ld'd ° 66"/'3 blicença para instalar uma fá-, d' C d, d 1940 A _ clante resIdente no SItIO das" O�Ies, so a o n. LI ü , am os
tos a ?nc.o� ata e, • o cor I '

.
,
'do B.-Italhãt) de' Caçadores de A lém-brica de anchovagem de bi- d.o MISSlOnatlo e o Estatuto MlS- Hortas, desta �¡J� e Exec�ta-,. -Tejo, C. E, P., Velha Goa, Índiaqueirão privativa da sua fábri- SlOnano.

,
.

do: Manuel Cnstmo, solteIro, Portuguesa.
ca de conservas de peixe, in- I

¡ maior, negociante, residente 1
c1uída na 2." classe, com os "Do Loao do Olham à V¡'a: no Monte do Serro do Enho,'f�
inconvenientes de emanações

OJ

" ! freguesia' e concelho de Ca's'-I':nocivas e inquinação das de Olhão da Restauração i tro Marim, e neles correm::¡,,-.águas, situada na Rua Fran- 1 éditos de VINTE DIAS citando !'

cisco Rodriguez Tenório, n.O por Antero Nobre; OS credorés desconhecidos do L

5, freguesía e-concelho de Vi- l.ncluído nos E�tudos Algarvio" I dito eRecutado, pa:a no prazo I��'
la Real de Santo António, dis- foi agora publicado o magnífico tra- I de DEZ DIAS, fIndo o dos '"

trito de Faro. b3lho de Antero Nobre inti.tulado i éditos,· q'ue se contará da data :

Nos termos do Regulaniento «Do_ Logo do Olhal!l à VIla de! da-s'egunda e última publica"
.

Olhao da Restauraçao» que o seu 1 �
-

.'
'

das Indústrias Insalubres, In- autor leu em sessão na Casa do çao deste, dedUZirem, queren- _.

cómodas; Perigosas ou Tóxi- Algarve, durante as comemorações do, os seus direitos, nos termos'
cas e dentro do prazo de 30 do _105.0 aniversário da vila .de dos artigos oitocentos sesse.n,� :
dias, a contar da publicação Olhao. �rata-se de �ma resumIda ta e -quatro e seguintes do-t·e•

d
.

1 monograha da labonosa t",rra na
C'

-

P C·"1 -I'este edlta, podem todas as qual se dá especial relevo à histó- odlgo de rocfsso IVI. 1· o-

pessoas interessadas apresen- rica e p,ltriótica re\:olta contra os' Vila Real ele Santo Antónip� 9 de.),
tar reclamações por escrito, 'francese� que levnu à e'xpulsão jan.clrQ de )960:.,. "' ' "'��, ,'i\��r-,;-,.contl'a a concessa-o da ll'cença destes nao a,penªs do Algarve mas '

-' "'::, '��,

de toda a Península. O Chefe da Secçao ae Procl'�so�� ")
.

requerida e examina,r o respec- Fez bem a comissão cultur�1 da Regino Augusto Lança _. , _:;
tivo proçesso nesta Circuns- Ca�a do Algarve em incluir ° tra'l Verifiquei:

.

crição Industrial, com sede em balho do nosso prezado �olabor�- O Juiz de Dir�ito,
F,aro, na Rtla do Distrito de dor nos Estudos Algarvl(!s. Nao

I l/íto, CManuel Leite CMarreiros
Faro, n.o 2_2.° (Edifício da sendo uma <:hrd de eruriiç:io" po:-
M t l'd d Pl) I que

R tal nao se propu<errl ,) S( u

I �.-,._,._ ..- ..�..- ..- ..-.--

u ua I a e opu ar . autor, é no entanto um tr_bHlh()

Faro aos 22 de j,aneiro de 1960 I
que. r�s?-me de.sl�re'tensios�mente. n M p R E N S A

t

,
a htstorla de Olhao, a hl�tona de I C

O Eng. Chefe rid Circunscrição, um povo qu� ergueu a sua terra à I «Jornal Feminin.,» - Entrou no

_ . .. . I cus�a de mUlto esforço e que ,a tem' 3,° ano de vida esta magnífica re-

JOélO �!1lonlo ba �llvd Qrôçd martins sabido honrar. ! vIsta cUJO lema é «da mulhe.r para
,

a mulher •. e que se publica no Por-
: to !'()b a dire('ção cla sr." D. Elisa
,
de Carvalho. As noss'as felicitações.

i «l)rain do ,'iol» - Completou dez
: ¡tnos de exi-têncin este nosso pre-
zado colrga, órgão de propaganda

, do concelho de Almada. Pelo fac­
to cumprimelltalT10s o seu director,
!'r. António Correi", e os que com

ele trdbalham.
«J "J'n"l de Sint,·,,» - Entrou no

'27.0 ano de pllblic�<;ão (l nos�(,

¡ prezrtdo cokg" .Jornal dt' Sintr".,
i <ia di;'ecçãn do nos�o velho amigo.
António Medina Júnior. P"ra C¡�·

lebrar o ar.ivers:í.rjo o bem redig:i·
do semRJ1árin l111blic\)u 1IIl' IlÚmel'O
e¡;prcial cu.ia� I>úginas c,-nlrais s:i"

ocupadas p()r pr(Jduções ,:r poeta�
algarvios apni5entados por António
Ramos Rosa.

I AfJ nossas felicitações com dese-
.:1.. .... ..... ..-_. .. jos de prosperidades.

�M separata, Albino LApa, opero-
so investigador, publicou o es­

tudo que inserira no .Boletim da

Pesca», intitulad0 «Portimão - «ci·
dade» du'as vezes e o Compromisso
dos seus pescadores». No seu tra-

I
balho o autor faz um re�u mo histó'
rico da progressiva cidade do Bar­
lavento, ocupando·se principalmen­
te da sua vida piscatória e do

Compromisso Marítimo, velha ins-

tituição da gente. do mar qlle foi
dissolvido em 1938 para dar lugar

I � Casll: do.s Pesca?ores. ,O livro
I lUsere lhédllOS e valiosos documen­

I tos> desde o foral manuelino, alra-

I'
vés dos quais se apreciam as esti-

Jogam as brancas e ganham , pulações que em diversas épocas
. _ '

_ : vigoraral1l regulamentando os in·
Poslç_ao: Br. (4)-1-14-18-23 'teresses dos homens do mar de

Pr. 10-11-19-21-25-28-32 Portimão, Alvor c Ferragudo.
-

,
. _ ..

°
I Albino Lapa' fez um t r�balho me-Esta composlçao SUbStitUl an. 74 't" e el curi legipublicada em 14.XI-59 que como ¡ ri �no que n?� r va." asa s-

T "h"d I laçao piscatona e marltima e que

veor�raram Ja aVla salo com o
terá de ser consultado por aquelesn. .

. que se propuserem escrever sobrePor este .lapso, frlho da falta. de a história de Portimão e acerca das
tempo, pedlm os de�culpa aos lelto- p t l'

.

res e autor. pescas em or uga .

REUNIDft:5 REIS.
:�,"J> �

p O R T º - �1ll!..\f+'!là�¡4,es Tomás, 565/573
P I L H ..0 S·'A

I

lISBOA· PORTO· fARO

CASA

Sardinha, Anchovas, Cavala,

nas acreditadas marcas de

PILOTOS CAPA

JI CIINFIIJENTE
COMPRA

�

TE
VENDE

A .. 'CONFIDEN

o Jornal
do Algarve
está à venda nos seguin­
tes locais:

Alhufeit'a�João de
Veiga.

•

F a l' o - Tabacaria
Farracha, Rua de '

Santo António> 14.

Loulé - jose Isidro
Barreto Lamy.

•

Lagos - Papelar' a
Paula, Praça Luís de
Camões.

•

Lisboa - Tabacaria
Mónaco, no Rossio.

•

Olhão - Tabacaria
Moderna, Avenida da
República, 46.

•

Portimão - Casa
Inglesa.

•

Silves - Livraria e

Papelaria Serrano,
Rua joão d(� Dells.

Mais urn sucesso da fIBtRPANt.u
ApresentanJo agora o perfil «DECORATIVO» espe-

TE.
HIPOTECA

PRO,PRIEDADES
:

n CD�FIDENTE
A MAIOR
ORGANIZAÇÃ�DO PAIS

.

.

ROSSIO,3-2º
Teler. 29384-5-6-L ISBO A' •

Vila Real de SanlO
An'ónio-Havanez8,
Rua Teófilo Draga,

cialmente destinado a decorações interiores, possi-
bilitando a realização de efeitos anÍsticos especiais.

llego c\:. Rego (Irrnãos}l<; Lda�
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Cam�eonato Naeional da n Di-visão

FALTOU A «CABECINHA»!
O futebol quando jogado com so­

freguidão, ganha no aspecto emo­

cional mas perde a objectívídade,
O Lusitano fez um encontro «tem­
peramental» em que houve de tudo,
menos «cabecinha». .

Depois das primeiras jogadas da
partida, os encarnados não corrigi­
ram as lacunas que se abriram. na
sua defesa, com uma melhor distri­
buição dos elementos atrasados.
Assim, a ninguém espantaram os

dois golos conseguidos pelos !lle�­
tejanos, para os quais contribuiu
também a pouca disposição eviden­
ciada por Martinez.

. A partir daí,
os «encarnados» trãnsforrnaram-se
por completo, e, num assédio louco
passaram para o campo adversário
na ânsia da recuperação. Esta foi
conseguida, mas ... com o «pássa­
ro» na mão, deixaram-no «Voar».
Pensaram no quarto golo, esquecen-

TIRO A CHUMBO

Revólveres SMITH & WESSON
O MAIOR FABRICANTE DE ARMAS DE DEFESA DO MUNDO

No-v�s modelos oxidados e eromados
a preçós moderados

OS APRECIADOS REVÓLVERES DA MARCA

«R» e «R.UB,Y�EXTRA»
f::alibre 1:l e :l2 - L� e, 6,lti

A'RMEIRO
Rua da letesga, 1 - L I S IOA - Telefones PIX 31313/14

A CASA QUE MAIS BARATO VENDE E MAIÓR SORTIDO TEM

ARMAS - MUNIÇÕES - CAÇA - PESCA - DESPORTOS

Troféu AntónioMendes da Silva
A disputa do.Troféu António Men­

des da Silva (fosso olímpico) em ti­
ro a chumbo, iniciativa do nosso

prezado colega .Jornal de Caça e

Pesca», continua acusando a com­

parência de novos participantes.
Este certame, que muito contri­

buirá para a escolha de uma equipa
que poderá representar o nosso
País nos próximos Jogos Olímpicos
de Roma, prosseguirá amanhã em'

Benfica, no Stand dos Soeiros
-.

A classificação geral é a seguinte:
1.0, Carlos Carmezim,.204 pontos;
2.°, Manuel Mucharreira; 114; 5.°,
Hermano Areias, 94; 4.°, Fernando
Santos, 74; 5.°5, Guy Val- Flor :e
Mário Alves, 72; 7.°, Fernando Guel­
fão Ferreira, 62; e 8.°8, Mário Bran­
co e Amílcar Garcia, 54.

CASA DIAS
"ua MIIlUQI Ilombarda, 14

VILA REAL D muo ANTÓNIO

Livros da Editorial Século
(Está à venda 8 AGENDA DO LAR para 1960)

Máquinas fotográficas «BALDA»

A MÁQUINA PARA TODOS
Iqulpada com iii vblQcflva dQ
fantástica abQrtura Il,\} per-mt­
findo foto�rafar Qm péssimas
condlç()e¡s dQ luz (Jnde¡ quals­
qUQr (Jutras fracassam.

()ISJ'ÁIlA()()R AUT()MÁHe()

Preço excepcional esc. 690$00

«O E LVA S»
Clube Alentejano de Desportos

Ex.mo Senhor
Gerente da Pensão Mateus
Vila Real de Santo António

E' com o maior prazer que me

dirijo a V. a fim de lhe testemunhar
o. nosso agradecímento pela forma
sImpática e carinhosa com que a

nossa equipa de honra foi recebida
na conceituada Pensão que V. di-
rige. .

.
Não podemos também deixar de

Informar que ficámos satisfeitíssi­
mos com o esmerado serviço de
mesa, como também pelos óptimos
quartos que V. pôs à disposição da
nossa equipa.
Renovando os nossos agradeci­

mentos, apresentamos os melhores
cumprimentos.

Pelo «O Elvas» C. A. D.
O Secretário-Geral,

a) Januário dos Reis jantarão

VELA

Estará o Algarve preparado
para re.ceber visitas?
Nas revistas da marinha de re­

creio andam noticiadas, entre outras,
as seguintes concentrações de bar­
cos: Os navios «redondos» All ships
e iates que têm tomado parte nas

regatas transoceânieas, depois de
Oslo à Holanda, dirigir-se-ão a Os­
tende, onde se concentrarn para se

dirigirern a Lisboa, devendo ali che­
gar cerca do dia 25 de Julho para
tomar parte nas festas de Lisboa ao
Infante D. Henrique. Em Lisboa
haverá nova concentração, pois as
festas far-se-ão na primeira semana

de Agosto. Os navios e suas tripu­
lações serão alvo de diversas home­
nagens, Cerca de 6 de Agosto, lar­
garão para o Cabo de São Vicente,
para tomar parte na grande parada
naval, em que navios de guerra de
cerca de 40 nações desfilarão frente
a Sagres e sua zona.
Estámarcada uma regata transa­

tlântica da Bermuda a Lisboa, que
trará a Lisboa muitos dos barcos
que terão corrido nas regatas da
Bermuda. Está também marcada
uma regata Cowes (Inglaterraj-Lis­
boa, para disputa da taça «Anglo­
-Portuguesa», com início a 14 de
Julho de 1960. Há ainda outra re­

gata marcada para disputa de uma

taça «Franco-Portuguesa», com iní­
cio em La Rochele, a 15 de Julho e
cruzeiros de Lisboa a Málaga.
A maioria dos citados barcos to­

carão em portos do Algarve, dado
que não se pode retirar a Sagres a

importância histórica dos feitos do
Infante, seus estudos e iniciativas
relacionadas com os descobrimen­
tos, impossíveis noutra situação geo­
gráfica. Foi Sagres que tirou ao Me­
diterrâneo o seu poder distríbutivo
das especiarias e outras riquezas
do Oriente, e Faro era de/tal impor­
tância que foi «pilhada» por corsá­
rios nórdicos que de lá levaram o

que puderam, em cartas e informa­
ções relacionadas com as descober­
tas dos portugueses.
O Campeonato do Mundo de

Moths anunciado também nas revis­
tas da especialidade, e outras provas
de vela que se possam trazer até ao

Algarve, trarão a mocidade de vá­
rios paises ao contacto desportivo
apropriado ao ambiente e clima da

MASERATI
A vela de ignição preferida
p�los campeões d� todo

o Mundo

Representantes:

F. Pereira (Herdeirós), Lda.
22-Rua da Conceição da:mória-24
Telefones 29763-20]27�23115

LISBOA

Rua Candido daB Reis, 74-2••

LÃ DE VIDRO EM PASTA PARA ISOLAMENTO DO SOM,
CALOR E FRIO EM:

Câmaras FrigorHicas. Construção C iv il. Construção Na val.
Estulas, Caldeiras

E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

Wandschneider fr Cla., Lda.
Telef. 110702 PORTO

.grande ocasião. Compreende-se que
Lisboa tome parte preponderante
nos festejos do Infante pela sua po­
sição de capital, mas o Algarve não
deve ficar inerte e «amuado» à es­

pera que os outros se lembrem dele.
God helps those who help them­
selves (Deus ajuda sempre os. que
se ajudam a si próprios).

Albatr6.

lAICO
Vende-se em bom es­

tado, p rep ar a d o coni
73 redes'de tresmalho e

próprio para enviada.
Informa-se nesta Re­

dacção.

E O

do-se de quea oito minutos do final
ainda o desaire podia aparecer.
Ninguém esperava já que jogada
tão inofensiva fosse «roubar» um

ponto ao Lusitano. A sofreguidão
nem sempre é bem sucedida e em­

bora pudesse ter sido pior, desta
Vez ficou só num empate...

'Venêeu ...·

e convenceu!
O OIhanense «torneou» mais uma

saída, jogando em Serpa de harmo­
nia com as suas credenciais de equi­
pa com aspirações.
Praticou bom futebol, adaptando­

-se às condições do terreno enla­
meado. A boa técnica dos seus
elementos foi mais que suficiente
para vencerem e convencerem uma
turma que luta na zona dos «afli­
tos». Quando assim sucede, a ca­

tegoría não oferece duvidas.

A construção do posto clínico
Unidos Sam�ras.r 3 - Desport. d. S. Brás, 3

dos Serviços Médico-Sociais

o •

TAVIRA

RESULTA.DOS DOS JOGOS

Serpa, 1- Olhanense, 3
Farense. 3 - Estoril, 2

Lnsitano, 3 - Juventude, 3
Montijo, 2 - Portimonense, O

AS EQUIPAS ALGARVIAS
e oá marcadores
LUSITANO: Martínez: An-:

tunes, Mendes e Gonçalves;
Padesca e Campos; Torres (1),
Jaruga (1), Rodolfo (1), Araújo
e Vicente.
OLHANENSE: Abade; Eze­

quiel, Luciano e Rui; Casaca e

Reina; Vinício, Parra (2), Cam­
pos (1), André e Varandas.
FARENSE: Mário; Atraca,

Ventura e Calita; Poeira e Ben­
to; Garcia, Vinagre, Bento II;
Gonçalves e Coutinho (5).
PORTIMONENSE: Daniel;

Pacheco, Caldeira e Rebelo;
Arquimínio e J. Lufs; Camari­
nha, Martin, Cabrita, Adventine
e' Alexandrine,

[ampeonato national da III Divisão

De 0-3 para. 3-3

a 10 minutos do final

Foi verdadeiramente arrazante o

jogo que se disputou no domingo
entre as equipas locais, dado o de­
plorável estado do terreno, batido
pela chuva que caiu copiosamente
até às 12 horas desse dia.
A determinada altura da segunda

parte e depois do Desportivo ter
feito 5 golos sem resposta, julgámos
ir assistir a «débaele» do grupo do
Unidos, uma Vez .que os seus joga­
dores, na maioria menos possantes
que o adversário, tinham nítida difi­
culdade em se mover no autêntico
lamaçal em que o campo se tornou.

Porém, o que ninguém esperava
deu-se, provando-se mais uma vez

que o futebol é jogo caprichoso aves­
so a qualquer lógica e cujo resulta­
do só é defínitivo quando o árbitro
apita para dar a «pelejas por ter­
minada. No curto espaço de 10
minutos antes do término. da partida,

. o Unidos, fazendo das fraquezas
forças, agigantou-se de tal maneira
que conseguiu estabelecer. a igual­
dade a 5 bolas.. O último golo deu
ensejo a veementes protestos dos
adversários, que alegavam que a
bola fora metida com a mão; o lan­
ce desenvolveu-se do lado oposto
ao que nos encontrávamos, razão

.

por que não vimos a faltá: porém, o
árbitro não mostrou qualquer dúvi­
da, nem sequer consultou o seu au-
xiliar.

'

A arbítragem foi pouco cuidada e

não viu (ou não quis ver) a autênti­
ca agressão do guarda-redes do
Unidos ao extremo-esquerdo do
Desportivo, agressão merecedora
do castigo máximo. Se tem proce­
dido como manda a léi, certamente
o jogador Filipe lamentaria: a esta
hora o seu acto irreflectido.

Dario N. N. Pereira

CLASSIFICAÇÃO
5.°, Olhanense •

4.°, Portimonense
5.°, Farense.
6.°, Lusitano.

22 pontos
20 »

19 ,.

17 »

CICLISMO

O sr. subsecretário de Estado da Educação 'recebeu, no seu gabi­
nete" uma delegação do Ginásio Clube de Tavira, que apresentou
àquele membro do Governo os planos de remodelação da pista de
ciclismo cujas obras já começaram, e das obras que se seguirão, para
a construção do novo parque desportivo. orçadas em 450 contos,
para as quais o Estado contribuíu já com 155 contos.

Os visitantes, que eram acompanhados pelo sr. director-geral dos
Desportos, solicitaram ao sr. dr. Baltasar Rebelo de �ou�a o séu inte­
resse por aqueles melhoramentos e propuseram a realização e1)1 Tavira,
a quando da celebração das comemorações henriquinas, de um festi-
val ciclista luso-brasileiro.

'

O sr. subsecretário da Educação prometeu todo o interesse do
seu Ministério para os projectos da popular agremiação desportiva.

RESULTA.DOS DOS JOGOS

Despertar, 1 - Silves, O
Louletano, 3-S. Domingos,2

.

Unidos, 3 - Desportivo, 3

ENTREGAS IMEDIATAS

REPRESENTANTES C. SAlilTOS LDA., LISBOA' PORTO. OLHÃO

Para o Campeonato Distrital de
Lance-Livre terminam amanhã as

inscrições na Associação de Bas-
Jquetebol de Faro. 1... __

Classilicação
1.0 Unidos.
4.° Silves. .

5.° Desportivo
6.° Louletano.

5 pontos
2 »

2 »

2 »

[ampeonato Distrital de Juniores
O OILanense comanda a prova

Resultados dos jogos:
Olhanense, 5 - Farense, 1
S. L. e Faro, 2 - Silves, 1

JOGOS E ÁRBITROS
PARA AMANHÃ

Taça de Portugal
Barreirense-OLHANENSE '

Jaime Pires, de Lisboe
PORTIMONENSE·Vianense
Eduardo Gouveia, de Lisboa

III Divisão (8.8 série)
DESPORTIVO-Aljustrelense
Leopoldo Malacuto, de Setúbal

SILVES-UNIDOS
Francisco Pacbeco. de Beja

LOULETANO·Despertar
Salvador Garcia, de Lisboa

Juniores

Farense - Silves
Olhanense-S. L. e Faro

O 1.0 ANIVERSÁRIO
do d3f)letim do farense»
O «Boletim do Farense», órgão

do S. C. Farense, festejou o seu 1.0
aniversário, pelo que o felicitamos
na pessoa do seu director, sr. dr.
Clementino Pinto.

BASQUETEBOL

Campeonato Distrital de Inlantis

Até amanhã está aberta na Asso­
ciação de Basquetebol de Faro, em

Olhão, a inscrição para o Campeo­
nato de Infantis.

Campeonato Distrital de Lance-Livre

Ainda não foi desta. Malogrou­
-se mais uma tentativa de dar acti­
vídade aos «reservas». O tal «arran­
jo» de campeonato para as reservas
dos clubes que disputam a II Divi­
são, já não se realiza. Só o Lusi­
tano ficou, pois os outros não qui­
seram «ir> nos jogos de reservas,
E' triste ..• 'más é a verdade!

O Aigar-ve-Andaluzi�
Juniores

Para aquilatar- das possibilidades
dos jogadores juniores algarvios,
com vista à sua contríbuição para a

selecção nactonal.estuda-se um en­
contro de futebol entre as selecções
do Algarve e da Andaluzia.

------.",---

em Olhão

OLHÃO - Na última sessão da
Câmara Municipal desta vila, em

20 deste mês, a nova vereação, en­
tre outros assuntos de interesse lo­
cal, ·referiu-se à construção do pos­
to clínico dos Serviços Médico-So­
ciais - Federação de Caixas de
Previdência, tendo ficado o sr. pre­
sidente da Câmara em retomar o
curso das negociações com aquela
instituição. Foi ainda deliberado
desafectar o terreno destinado à

edificação, que já se pensara utili­
zar para outro fim.

'

Os membros da nova vereação
municipal, logo no início das suas

funções, demonstraram elevado in­
teresse e compreensão' pelos pro­
blemas locais e tiveram a oportuna
e feliz decisão de rever este assun­

to, que poderá beneficíar a vila
cubista com mais uma importante
e útil obra de arquitectura, cuja
construção também ocupará muitos
trabalhadores.
Fazemos votos para que se reto­

me o bom caminho das conversa­

ções e que, com um pouco de boa
vontade, ambas as partes interes­
sadas cheguem a acordo.

----------

Liceas

Foi' concedido aumento de venci­
mento, por La diuturnidade, à sr.a
D. Maria Gertrudes Pereira de Mou­
ra, professora contratada de Canto:
Coral do quadro do Liceu Nacional
de Faro (secção feminina).,
Escolas pri_ãrias

A sr.8 D. Maria S. José de Brito
da Costa, professora do quadro de
agregados, foi autorizada a contrair
matrimónio com o sr. António Cor­
reia de Brito da Mapa.

- Foram colocadas no distrito

J
escolar de Faro, as sr.as D. Ilda
Maria Cavaco dos Santos, D.Olívia
Martins Luís e D. Teresa Viegas
Marreiros, professoras do quadro
de agregados.

- A sr.s D. Susete dos Mártires
Fernandes Viegas, professora esco­

lar, foi autorizada a prestar servi­
ço no distrito escolar de Castelo
Branco.

- Foi autorizado o funcionamen­
to do posto escolar masculino de
Chão das Donas (Portimão).

- Está aberto concurso docu­
mental para o provimento de luga­
res vagos nas seguintes escolas pri­
márias do ensino elementar: mas­
culinas -1.0 e 3.° lugares (Sé e S.
Pedro) da sede do concelho de
Faro, 3.01ugar de Quarteira e Vale
Judeu (Loulé), Calvos (Silves); fe­
mininas - 4.° lugar da sede do con­
celho de Faro, 2.° lugar de Ferra­
gudo (Lagoa), 1.0 lugar de Quelfes
(Olhão), 2.° e 3.° lugares das sedes
dos concelhos de Portimão e Silves,
4.° lugar de Santa Maria e Santiago
(Tavira) e Hortas (Vila Real de San­
to António; mistas - Taipas, Zam­
bujal (Alcoutim), Corotelo (Alpor­
tel), Azinheira, Ilha da Culatra,
Sambada, Santa Bárbara de Nexe
(Faro), Chinicato (Lagos), Vale Ju­
deu, Vale Silves (Loulé), sede do
concelho de Qlhão (Bairro dos
Pobres).
E.scolas técnicas

Por conveniência, urgente de ser­

viço, foi nomeada professora ex­

traordinãría do 1.0 grupo da Escola
Industrial e ComerciaL de Faro, a
sr.s dr.a Maria João Guerreiro e

Gago.

CADEIRAS ARTICULADAS
Para praia, campo, cafés, 'esplana­

das, sociedades de recreio, circos,
etc. - Co· ,

modidade
aliada à ele­
gânciaesim­
plicidade -

Fabricadas
com madeí­
ras secas e �,=======�Il!JJ
de boa qua­
lidade-Aca­
bamento
perfeito­
Fácil arru­
m a

ç

ã

o : as
cadeiras do
mod. 1, em­

pilhadas a
2 m 50, equivalente a 50 unidades,
ocupam somente a área de 1/2 m2.

MANUEL DA SILVA DOMINGUES
Av, da República, 118 a 120

Vila Real de Santo Ant6nio



o Hotel Vasco da Gama
Conclusão da ]." página

aromas resinosos, no pino do sol
quando este, mal aparece, agride
de luz confortante e deslumbrante
aquele pedaço -de mar, de areia e

'de floresta, para não se dar conta
- repetimos - de que aos mortais
ainda é possível gozar o paraiso na

terra, o único, em nosso entender,
que é palpável e gozãvel, pelo me·

nos aquele que resiste à nossa ve­

rificação presente e ,consciente.
E' natural que um certo número

de pessoas desejasse, por egoísmo
e comodídade, que Monte Gordo
permanecesse na sua quietude, co­
mo praia própria, inacessível aos
estranhos e até repudiando aqueles
que, atraídos pela sua justa fama,
a ela acorriam para, se recrearem e

será um' dos mais' confortáveis da
para gozarem o que não é patrimó­
nio de ninguém porque é proprie­
dade universal - a saúde, a beleza,
o repouso, a vitalidade das crian­
ças, a luta contra a doença, enfim
- a vida, a que todos têm legitimo
direito. O enguiço, o privilégio, o

luxo da '«minha praias acaba este

ano, porque Monte Gordo, que já
era internacional. na fama passa a

ser internacional .no proveito. Esse
foro vai conferir-lho o seu magni­
fico hotel que se deve a um mem­

bro da comunidade algarvia, o que
para nós tem um valor inultrapas­
sável- que muitos algarvios não
chegam a compreender porque não

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

VALORIZA,CÃO
dos frutos' secos do Algarve
A

garvio nao esta devidamente assegu­
rada por quem de direito, pois em

Lagos não foram muitos, os produ­
tores de aeeite que conseguiram se­

quer os 25$50 pela @ de aseitona,
havendo quem as uendesse a 22$00
e 23$00.
As amêndoas, estão na sua maior

parte por vender porque além do
baixo preço não há procura e o pro­
dutor vê-se em sérios embaraços pa­
ra liquidar os seus compromissos,
havendo-os como as contribuições
ao Estado que a não serem liquida­
das nos prasos devidos, importam
agravamento e incómodos que só

poderão evitar-se com a acção dos

organismos criados para defender
os inieresses da Lavoura.

Como¿porém, infelismente, a acção
destes organismos não se fas sentir
como as necessidades impõem, re­

presentando assim um encargo para
a Lavoura, tudo quanto ao Jornal
do Algarve seja possível 'faser no
sentido da oatorisação dos frutos
da nossa Província será de louvar e

digno de reconhecimento dos que na
terra encontram o pão de cada dia.

Conclusão da ,].", página

proficiência, um artigo assinado por
G., o qual .termina pela afirmação
de que, uma exposição assinada por
alguns produtores de alfarroba, re­
sidentes em Lisboa e remetida a este

organismo pela Casa do Algarve,
«entrou emponto morto nas mãos da
Federação dos Grémios da Lavoura,
onde deve ter chegado no ,prinCipio
de Março de 1959».

Se, ao que supomos, G. é a letra
inicial do apelido de um ilustre ofi­
cial do Exército signatário da refe­
rida exposição, sabe s. ex,« - salvo
se a Casa do Algarve o não infor­
mou a esse respeito - que imediata­
mente após a recepção do documento,
em causa, esta Federação enviou có­
pias do mesmo à Comissão de.Coor­
denação Económica e à Junta Na­
cional das Frutas, únicas entidades
que, pela sua função, podiam reso­

lutiuamente apreciar as sugestões
feitas pelos petictonários, algumas
das quais - diga-se - já estavam
há muito solucionadas. "

Se, pois, o assunto está em ponto
morto, -não . é, com certesà, nas mãos
desta Federação.
Agradecendo a ,V., sr. director a

publicação deste esalareoimento apre­
sentamos a V. os nOifsos cumpri-
mentos e subscrevemo-nos '

A bem da Nação
O Presidente

(a) Jai_e Guerreiro Rua

Também sobre o mesmo assunto
recebemos de um leitor de Lagos a

seguinte carta:

Bem haja pelo esclarecido artigo
sobre a ualorieaçâo dos frutos secos

do Algarve, que mostra bem que a

defesa dos interesses do produtor al-

COMP'RA·SE
Alvará pa'ra traineira,

pesca da sardinha

t¿e�posta a e�ta t¿e­

deccão ao n,> 111.

C-ASA MA RSILVA
de MARIA LOPES

Convida o Ex.mo Público a visitar as suas exposições,' onde
encontrará as mais recentes criações em calçado de senhora,
-= homem e criança a preços sein competência =-

Bordados de toda a região do Minho, painéis, almofadas, tarpetes, tapetes, ett.. elt.
Rua Matias SancA"s. 24 e 26 (antiga Sapataria Lino),

Telefone 290 VILA REAL DE SANTO, ANTÓNIO

rxcrLSIOR
o escudo que d e f e n d e

e protege os seus barcos

USE TINTAS

J. A. HONRADO & CALLADO, LDA.
Travessa Jo Giestal, 4 - L I S B O A

Europa
'sentem aquela inquietação q n,l'
nos alvoroça ao transpor a ribeira
do Vascão - saudade e amor à ida,
irrequietismo e alegria à entrada.
E' preciso ter nascido neste pais

amoroso e belo, ter surripiado os

figos lampos ao amanhecer, ainda
orvalhados da cacimba nocturna,
ter recolhido das piteiras os cara­

cóis nas manhãs luminosas de Maio,
para se amar com todo o coração
a nossa pátria e a sua gente tão
simples e tão bondosa.
E' por isso que nós nos envaide­

cemos de que seja um algarvio a

oferecer aos outros povos' e aos

seus comprovincianos aquilo que
eles naturalmente reclamavam �

possibilidades de desfrutar o que
nós temos mas que é património
universal porque na trágica con­

vulsão de fogo, lama e pedras, na

angústia espasmódica do parto te­
lúrico nos coube o quinhão mais
belo e mais proveitoso do mundo
- a costa do país alganvio, Os re­

siduos, a ganga refugada resvalou
e deu as minas auríferas da África
do Sul.

,

E agora falemos do Hotel Vasco
da Gama, nome que evoca os remo­

tos algarvios que ensinaram aos

restantes portugueses os caminhos
ignorados do mar e lhes ofereceram
terras nas quais brilhava sempre o

sol. E' ele exclusivamente algar­
vio. A iniciativa partiu do sr. Do­

mingos Sancho dt Sousa Uva, Q
risco é do nosso comprovinciano
sr. arquitecto Artur Bentes e a obra
de engenharia está confiada ao en­

genheiro algarvio sr. Eduardo Can­
sado de Carvalho. O imóvel terá
65 quartos todos com casa de pa­
nho, 'compreendendo banheira pri­
vativa, disporá de 'duas grandes
salas de estar e uma de espera,
«boíte» para recreio da mocidade e

salários ampliadíssimos para torrar
a epiderme das senhoras e assegu­
rar mais uns anos de vida aos lin­
fáticos e tristonhos, parque de
estacionamento de automóveis e

quartos para motoristas. Todos os

quartos disporão de telefone e de
telefonia e o hotel será dotado de
um sistema de climatização que
assegurará temperatura fresca nos

dias de Verão e aquecimento du­
rante o Inverno. Uma instalação
sonora 'privativa transmitirá músi­
ca. Resumindo: sem brocados e

sem luxos, o Hotel Vasco da Gama
pelo seu arranjo e pela sua locali­

zação entre a mata e o oceano, será
um dos mais confortáveis e alegres
da Europa e vai contribuir funda­
mentalmente para a valorização
turistica, em grande escala, deste I
Algarve preguiçoso que só agora
se'resolveu a abrir a arca dos te­

souros que ignorava possuir.
......_ ... �.... - ....

Janela'do Mundo
Conclusão da 1." página

câmaras de gás, e dos exterminios
em massa, e das perseguições cruéis,
existirem ainda no Mundo forças
capazes de desencadear tal cam­

panha?
Houve ainda uma ligeira esperan­

ça de que se tratava de mais unia
manobra comunista, de mais um

golpe da Rússia para desacreditar o
governo de Adenauer. Mas os repe-'
tidos actos e as consequentes pri­
sões, chamaram o Mundo à realida­
de. Willy Braudt, burgomestre de
Berlim-Oeste, homem de excepcio­
nal envergadura política e de ca­

rácter, disse, a propósito, que uma

legião de demónios se encontrava à
solta e que os homens tinham fàcil­
mente esquecido o passado.
Efectivamente, «uma legião de de- '

mónios» invadiu a Terra, cegando
os homens, enganando-os com a

aparência das coisas, envolvendo-os
numa nuvem de fantasia que lhes
oculta a realidade, aos seus olhos
doentes. Esses demónios chamam­
-se «racismo», «nazismo», «fascis­
mo», que, por sua vez, dão origem
ao ódio, à intolerância, ao orgulho.
Esquecidos da palavra de Deus e

dos ensinamentos cristãos, os ho­
mens perseguem-se uns aos outros,
repelem-se, atacam-se, assassinam­

-se, quando, há bem poucos anos

ainda, tiveram o castigo da sua in­
consciência e do seu desamor. Só
muito tard-e, possivelmente, chegarão
à conclusão de que estão a destruir,
voluntàriamente, tudo o que há de

,bom na sua alma, tudo o que há de
divinamente humano no seu ser. '

Mateus Boaventura

.•••..•••.•..•4.� .. �

Foi nomeado escriturário de 2.a

classe do quadro privativo da se­

cretaria da Câmara MunicipaL-de
Alcoutim, o sr. Fernando José Pe-­
reira Ildefonso.

n� [81�8� �� Mon[�i�u� I
--

,

-

jiI urna alflvll!o do liD IIluro iuma ¡ 1�lt lrlœl�t� I�IllI. 1rOI�t�S
[omoni[atão do sr. dr. José de �oosa Costa :S====."=;:�æ:5l5!I!IIj

Continuação da 1." página

seus termos legais alguns processos
de expropriação. de terrenos que
hão-de permitir/à iniciativa particu­
lar acompanhar a obra do Estado.»
Depois de prestar homenagem à

comissão -admlnistrativa da presi­
dência do sr. dr, Alberto Loureiro
de Sousa, o sr. dr. Sousa Costa dis­
se: «Concluídas as obras que referi,
as Caldas de Monchique terão fi­
nalmente renascido, engrandecidas
e modernizadas. O seu novo hos­
pital termal virá permitir, dentro de
pouco tempo que, em ambiente
apropriado, se aprofunde o estudo
terapêutico da acção das águas
medicinais, já definido e firmado
pelo empirismo dos séculos, por
observação dos seus efeitos nos

doentes internados e, no gabinete
de investigação científica, pela ex­

perimentação da sua acção farm a­

codinâmica em animais de laborató­
rio. Com parte dos proventos que,
seguramente, Vão obter-se com a

vendá de água de mesa, com a aju­
da do Estado e

: dos organismos
de assistência, será possível vol­
tar de novo a fazer-se a cura .ter­
moclimátíca cristã dos "prelados da
diocese, impregnada de espírituall­
dade, de caridade, que dava aos

doentes pobres o tratamento, os me­

dicamentos, os cuidados clinicos, os
transportes e uma esmola final, subs­
tituída agora por um frio e indeciso
auxílio social que lhes dá apenas, e
nem sempre, vinte por cento das
despesas que são forçados a fazer
à sua custa, sensivelmente o mesmo

que habitualmente despendem em
andanças e papel selado, para con­

seguir o problemático beneficio de
um fugaz internamento ... »

Depois de se referir à instalação,
de um novo observatório meteoro­
lógico, o sr. dr. Sousa Costa acres­

centou: «Com Sagres, berço da
nossa maior grandeza e monumento
à nossa glória eterna, e a Praia da
Rocha, colorido surpreendente, de
cambiantes, tonalidades e gradações
que se matizam na luz e no brilho
de um sol incomparável, Monchique
constitui o chamado triângulo turís­
tico do Algarve de Barlavento, de
prometedora importância económi­
ca para os interesses da Nação».
E concluiu o seu magnifico traba­

lho lendo a descrição empolgante
que das Caldas de Monchique fez o

falecido escritor Raul Proença. _

FRIEIRAS •••

que flagelo!!!
Só as tem, quem as deseja

ter! Usando «QUEIMAX», de­
saparecem-lhe em pouco tempo.

À venda nas farmácias
.!,,", .'

H qoaõra õe hoje li clrculaçao ÕOS ¡ornais franceSES

Não me importa ser joAaete
Dos tea� caprichos, malher ••.
Tem �ais velor o loAuete,
Qae leva a cana onde quer.

Paris tem onze jornais da ma­

nhã, sete dos quais alcançam ti­
ragens superiores a 100.000 exem­
plares. Fignra à cabeça «Le Pa­
risien Lfb

é

r
é

s
, com 840.000

exemplares e uma tiragem máxi­
ma de 1.020.000; seguindo-se
�Le Figaro», 485.000; -L'Auro­

re»,480.500; «L'Equipe., 259.500;
«L'Humanité», 194.000; _Paris­
-journál s, 124.000; «Líbération»,
110.500. Os quatro restantes, são:
«Paris-Turf», «Combat», «Le Po­
pulaire» e «Echos •.
«France-Soír» é o jornal mais

importante da tarde, com uma ti­
ragern habitual de 1.260.500 exem­
plares e a máxima de 1.528.000.
A grande distância ficam «Le

Monde», 211.500; "Paris Presse»,
153.000; «La Cr o

í

x s, 99.500;
«Sport Complet», 73.000 e «L'In­
formation», 55.500.
Na província, cinco diários re­

gionais têm uma tiragem supe­
rior a 300.000 exemplares, sendo
o «Ouest-France», dé Rennes, o

mais importante pois tira 578.00'0
exemplares. Cinco diários tiram
entre 200 e 300.000 exemplares e

catorze .diários ultrapassam os

100.000 exemplares. ,

A Imprensa da provincia no

geral é apolitica, devido à natu­
reza da sua clientela.'

Como Eles pEnSIlVllm

O meio mais seguro de ficar

pobre é ser homem honrado. -

Napoleão

R.OSA NE,GRA

Gæmbém na cozinha se

POÕE SEr artista

Feijão branco guisado � Coze­
-se llitro de feijão (ou a porção
que se desejar e conforme o nú­
mero de pessoas a ser servidas)
em dois litros de água fria, com
uma cebola cortada às rodas, sal
e um' ramo de 'salsa. Deixa-se
cozer em fervura alta' durante
duas ou três horas, conforme a

qualidade do feijão, juntando-se,
a ferver por meia hora, meio qui­
lo de toucinho entremeado, fresco.
Verificando-se que os feijões

estão cozidos, escorrem-se da

água da cozedura. Corta-se em

tiras o toucinho cozido e liga-se
com molho de tomates, previa­
mente preparado. O feijão lan­

ça-se numa travessa, enfeitado
com ovos escalfados. Por cima
de tudo deita-se o molho de to­
mates com as tiras de toucinho
entremeado.

o ÕOCE nunca Í1margou

Bolo com diversos recheios­
Faz-se'um pão-de-lõ vulgar. De­

pois deste estar bem frio corta­
-se às fatias horizontais; à parte
tem-se já feito um creme no qual
se puseram bastantes gemas, lei­

te, um pouco de farinha, uma co­

lher (das de sopa)' de manteiga
sem sal, vinho do Porto e deixa­
-se arrefecer depois de estar

pronto. Barra-se uma fatia do
bolo com geleia de marmelo ou

de maçã, a outra de creme, e a

seguir com doce de alperche, e a

última - pois vão-se colocando
umas por cima das outras - de
creme.
Barra-se o bolo todo de creme

pondo-lhe uma boa camada. Por
cima enfeita-se 'com metades de

alperche.
NOTA - Este bolo deverá ser

feito na véspera pois fica muito
melhor.

*

As inteligências medianas con­

denam, em geral, tudo quanto
excede a sua compreensão.­
La-Rochefouaauld

e agora nao ria 1

Um doido diz para outro:
- Toma lá cem escudos e vai

verse eu estou ali no café!
O interpelado larga a correr,

mas no caminho encontra um

amigo. Pára e, segurando-o por
um braço, segreda-lhe:

- Calcula que tenho um amigo
completamente doidol Deu-me

agora cem escudos para ir ver .se
ele está ali no. café.· Podia ter

perfeitamente telefonado e pou-
pava 99$50l

,

DESENHOS'
Publicitários e artísticos. Cartazes e rótulos. Pintura de

arte e decorative. Modelação, maquetes, plantas para a constru-

ção civil, etc,
'

«Marabut» J, Costa, Ruà Verissimo d'Almeida, 28-1.° - FARO

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de ,Portugal,13-t." - Telefone 82 • LAGOS. Remessas parit toõo o Pais


